
sAIOON, 15 (OE) - O

niajOr-aenera1 Nguien Tlen
Vantlê, "é o nôvo homem
f�rté

.

do
. Vletn"1me do Sul.·

Uma junta mílítar do go­
vêmo, composta de dez ge­
nerais tendo .

a frente o
.

ex·ministro da Guerra as­

sumiu "pGder aftrmando
que, dirigírá o V;e!-n31P.'B do

Sul, até que os ctl"im\;"!H\<;
sejam derrotados. Os mí'I­

tares prometeram rr.!.l co­

munioodo à nação que não

unpo�o _:ual�lie.:__�ta�ú.

ra .. e diHeram q�. a'·.N,o. q\)iatlto· 1110., a� .doe
ta� �•.� u.W.'. dô·V1etDame do
Direto� Nácl�' foi "*"" "!IW bQD)bàrdlà� nu tU­
.da eOql o Qbjetivo de este.- �,' horas' ;inlpottanies
belecer '1n,stttuiçóes e 'bf<ga. 'QbJetlvos :COmunistas no

nízações nacíonaís, junti!.- setor norte.'do pais, tendo
mente com um gabínete. �e partici'pado. 'de 'ataques eer­

�erra. Tien a.fi;rm01,l mml' � �. �OO e.pàrêlbos ele amo
discurso pela. rádio que

.

� * � patses: l!:m ,terra.
poder será d.evolvido'!lOs trepaS- n()rte-americanas es­

�ivis, tão � logo os comu- tao aquarteladas nas pro­
n'stas

. sejam e,l3mnrr�làos, a xímídades 'de Donchuai, on-
�"'7 c a segurauça l'w·t·,)'"'!- de a guerra civil é ®s
.Iecídas e. Os elementos ('Ç"- rr��ds I','lngrentas

J

já tendo
ruptos deaterradoa, En- custado a, 'vida de maísI

� 1;.' • .. •

---_--

, .

doia mfl 101da(1oi � ""..mm preooupaQõea em r,.Oa.,
boa .·os ·lados. PectuJdl \iotll '4res· e,obrigou .

O Premie!­
tou a att\càr OS _;00. 'BIlrold 'WilsOn a solicitar
por sua partfclpéol�,' na- :do seu embaixador' em
guerra .do Vietname. 2i1zn 'iW'8.$hington um aclareoi.
Estocolmo. Centenas' de jo- �ento, oficial' sObre e gI'3-
vens empunhando cartazes �e 'problema, Na Repúbli­
"pediaril também a retirada ,ta Domilúcana o rehelde
das tropas Mrte-âmeriéar'1áS Francisco c�flo. c&cúf­
no Vietname dó Sul. Os -60u perante 7 mil pessoas
runiõres de: que os EE.UU. 'tIue desfilaram pelas ruas

tomariam. represálià nubl- de San DOmingos para' co­
náres contra, 8 China 000 'memorar o sexto aníversã­
.munísta, caso ésta ínterve- l1ó' do desembarque de um

. nha no Víetname, .ca:hSà· �tupo' de Jovens nacíonalís-
_ ..�----.��.-""""'--'-,_ ........_---­
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:�m:ro SÉCli'LO
'unERANDO

.

A o ESTADO
O,MAIS .ul.1GO 'Dl�O DI SARTA r:ATARIlfA .�

_- .

<.

. ,

Aderbal (} líder Satisfeito
.',

'}�r!1nquno e COln a certeza de, que' sfluhe SI:'. uwstrR!'· à ai- ,

t:ura e.xigi.õa·pal'i:l a·tarl�f.n. íirllua e diri.eH. d(� j1mSidir .
a

uma ·COl1\'{'I1�ã.o.) t, dr. j-\derba! :Ramos ,ia Sj1va n.ão pôde
l'sc.omle.r a, CJl109ão de que .fic.ou Po:';SIJ ida, qll'UlUI). o�. c,on.
Ú!llçiouais. aclamaram "ibran1emente o t'leu' nome. Er� li

'l,em'olls�l'ação ineqUÍvoca de que não falbar'l no <:\rtnpri-
mento de seu dever, orientando sua .grei partidária Ílo ru­

mo da hn.fdlldc e coésãe, cQmo liéve sel: exfgido de um' li­

deI' do lWi'tP. do ex·governador do E!!!tad,o, .;\ foto bên1 diz

Q<l stl.tfsfa�'iio que �;pnti.a quand6'_ ilo� liplaust1s' de que foi

alvo, na �;essão solene' �."de elÍ<lerrall1en�o (ta êOlnenção
< '

}Jesl'Jcdísta,. no Teatro Ãlvàro de- Carvalhõ.. ,

SEnado Americano
Amrnvou

li
WASHINGTO':f. 15 r0Et '. friiü6 e 66/67, )10 valor

- Por 68 votes· contra 20 ,;ie 3 biihões: :'-:43 mi.ll1i es
Q Senado norte-�inel'icano \; 160 mil clülares. Fot'l,l;n

upi'ovcu projeto de lei: qaé l':�'jf:ita(a'i .emendas t2n-
4�!torizn c:!:':�ditos aó e'Xte- ri (�D t.' S B �J i.i:l:�·�uil"

ri6r�. duran.te es cx:rcic�o:;i' tal,1 t.e de créd.ito.
o mon-

S. PAULO e R10, 15-
Sómente nos. próximos
dias o consumidor será be·I. _

.

�eficiaao 'com '1 baixa dos

aparélhos ,eletrO'domésticos,
fogões c· máquinas de coso

tura, seg:undo çhx:Jaruu o

Presidente do Sindka!;o dos
Logistas, esclarecendo c�ue
a mecJj.da do Gorámo ele
Isenção elo. impôsto ele
COl)SUmÓ, foi fei,ta apenas
,às il1dú::;trias, F�lant1o a

iml)rens�! ,.duclar.ou que não

podia dril' maiores explica­
ç;ôes, por n[(o ter em mãos

a porUll'ia do J\hnbtro' que
concede a j')ondj..o. Já na

Gllunabara, o .i\Hl.listro da
Fazenda ,reiterou que não
haverú mtli� isençõo:> além
das C0nC(1üi.ctas às indús·
irias automobilif;t!('a,:, do

tecidos, .de aparN)los. ele·
tro domét:tióos, (]1:), fogôes e

(-te 1l1áqwna de cústura,. '

.- ---,_" -- ... _ .. .._.- _.�----�,.!. -_.. .-----';.�---,... �,-__,,__- ......�- ..-'-.__.�_�_�._"=_...:1.'-

fJidemia de tifo am�aça Re&if� j
'RECIFE, 15, (OE)· RECIFE, 15 (OE) póstos de ;socorro e '{aci- demolida, pois não apro-

Prossegue a vacinação em nação em túda a cidade senta mais condições de
massa das populações atin". para evitar a epidemia de segumnça, A ponte Capilll­
gidas pelas enchentes do tifo. Diverl5as pontes já es- ga deverá ficar inte'l.'dit?-da,
RecHe e outras cidades per- ião wtariadas, se,nd'o p1'0- estando paralizad0 o trá­
,nambucanas. O número de vável que a ponte Boa Vis- fego ferrbvulrio, Perrnane­

.deshbrigados eleY'l·se· a ta coilstruida em 1876 seja ce normal o �el'vlçO ",-éreo,
, il1ais 40 mil e a capital ,per·. --- "--- ...----

nambucana ainda continua Font�n-a: Oestp. Presell'te' na Lut.aameaçada pelas
.

chuvas, U ._

VáriJls cidades da região
sul de. Parnambnco estão
isoladas em consequência.
ela queda de barreiras, Ca·

minhões estão distribuindo
alimentos e remédios. em

alguns pontos atingidos pe­
las iÍlúndaçóes: Entidades

benefiQentes e particulares
estão JluxiUando' o govorno

no. socorro as .vítjJ.Tla,S.

Ameaça de uma epidemia
üe tifo e'stá pesando. sôbre
Recife.' .�té o momento, já
foram

.

i'egi�trados 50 ca·

sos, Enqu'lutc! isso, as chu­

vas. ,que há 3 dias Se preci­
pitam· sóbre pernambuco,
continuam, e· o serviço de

l'4et�orologi'1 \
não prevê s�á'

cessa('ão para breve. V:ã:-
1'1;15 c�dades pel'maneceó.1"
isoladas, ,em consequência

"d-::t queda de barreiras, Os

socorros prestadas às po­

Ílplaçoos mais atingidas,
foram prestados e conti­

nuam sendo., sob as vistas,

do Governador Paulo Guer·

ra, que percçr.,re as· regiões
mais assoladas pelas en­

chentes, depois de ter so-
. licitado v(irias ·pl'ovidêl�.
cías ao P::esidente da �(}­
pública. Os repl'esentan,tes
diplomátieos do Jauão e

Estados 'Unidos, ofe"ece·.
ram ajuc;1a de seus países
�o Govêrno de Permmbu-
.co.

_ VACINAÇ ..�O EM MASSA

AGUAS BAIXA.'1l

RECIF'E, 15 (OE) � ,Cp­
l1'eçou a baixar à niv�l
das á<tt,las de Recife após
três dias de chuva. As Igre­
jas, oséolas e edüício�_ pú­
blicos foram póstos a Pis,.
posição d,.e 30. mil pessoas
que estã,o desabrigaqos, As
autoridades da Secretaria
de ,Saúd8 estabeleceram
--- -�---------------�

-TAC- GRlJlE-iR0-Se-SI.7t:T}Jlllr-t-lI(J";-�
O TEMPO (MeteorGlógico)

.

'Sín'tese ;:10 P,olc'tim Gemlleteol'olúgico de A., SEIX"�
NETTO válida até às 23,18 bs, do dia. 16 de .juuho de 19lj5,

o ;:!elladl,)r AtÍlio Fontana, autêntico lider politico do ,oeste,
d�al'iuellSe, tllln"bém db!Je "presente" na convenção 'pmi'
se<Usia, A foio fL"a o instante em que o conhecido homem

púhlico lliselJ.r1Sllva _ua sessão solcne de encerrament.u !;l.!)
"Ct'W:"!"-1 c ·ÚO PSD,. sawiãw:l0 o gOil.'l·[i1HÜJ1' . Cel.s!) llal.1HJ's e

tr,t?:';udlJ l!.O randlih>to Ira Sihei!'1!., iJ !:n:1:f:,w de {[ue o .., li
pCS·<,,,,·I,,·t, ..,, 'O.·d.,,,,,, 11'i0 d�';�'a"�lu .1,. lJ'ldi('il"'n' ,,'!'nl!H"nt.• ' li

, �vl1.l� .rz-u :_.;u��uo __ (...I U� _UI Ut...- UI_ ,,_l.'_ -,z,:J_ _II __ y _ •• v. W'_"-'

f\-

�(Í �,=,�él'WJ, li :"'>

TRÉGUA NOVAMENTE
R0i\1PJDA·

. SAN DQ;\n�J('('s. 15

'(OE)"- lnLeÍ1::;o Ll'otelo

�'eglst'];ad,f) às 8 llO\'fl.S ela
Illunhó ('" l1nil', 11Ora. 10-
('0..1. 1".(J!11p['�1 nl8.;.,� lHna \,pz

11 tr�'l?u:J. eXisti.'ut c na Rç­
j)ÚhJtf�q Dcminic:lnlL cau­

sa"1dó 9,:,10 nl0"nc�.; 1G' feri­

(lçS entre cs civis. Uma

C]35 :1'jJ:;:1 r"'!}:çl' "'3 flUç tonlçl­
I:l)�n :�â.""� <;. l:'fl. '11� n. .. ('ra li­
C,":-l''].(:J �),."jJ) (\�l. r·r0.:'� clseo

}J 1:'_'13uminoo-se

ta,. �\1' �tal"am reprodU­
'�r �nt1'B t'rujUlo. as, jor­
nadas de fidel Csstró COIl-'

tra a ditadura cubana.
\

·MAIS,�RICANOS PARA
O VIETNAM

Washington, 15 (OE)

ram o· deslocamento
mais tropas

.

elos F.sladós
Unidos para o ViJtm\'1i do

Sul, mas não indicaram

quantos bomeu= nem que

tipo de unidades estão . ín­
cluídas .Assim, eleva-se a

Fuzi :.r"il'o:,

Navais. enviados ao Víet­

num do Sul, Esta oi Ira, é

o dôbro da existente em

Março, quando foram en­

viadas as primeiras unída­
d»s de Fuz.ileiros Navais.

com,
BRASíLIA, 1,; I OJD I

.

Ionsenrecêo Pessediste Provoca Sorriso de Vifóriét
.

� �. _..

\

Pl'C.;('ltos· üe valias' capi·
tU.is de> EÇ,lUclG.· acompa-

, J";mqün éi.e delegações de

vereadores e deputados de

seus respectivos Estados

conferenciarão amanhã C0111

o Presidentc ela. Rennl)lic'l

el11 Bra ·í1i':t. �;crá. soli\.:lta­

do 3pôi.o do fWYOrnO feclL'-

1'2.1 a B,l�(lifinadí,o (\0 �1.l'ti.·
go 20 ê;la Constitui(;iid que

nega fj5 capj1ais ele F:�,tad()
o DireIto a pcrccnr.r quo'

túS (lo- e-�::,,:;:':íó\O de 'trrcc:lo.a·
eüo (�e Í,)'ÜJtÜÕ c<\tlldu:11S e

).pl'''l"""t'(',,:t'<ip- .,. d(' C�()H )l"):L )Ü'Í-;;" __ #�._ .. �, .:' _.<r,;-I..( __
• �.

pif), l\lejJl'P�('u�\:.'ndn n�':-l';;a

ruplta1. no ctmrl;',;". ('n,

I
'

\ f f) I (' l .�
.

�eíeh�nD LJeVOIVe t.onGeCOraCÕo;
,

."._ • ..t.-._ .. ,,� .. , �_.... -.-''_ -�
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-T�rorismo em S. Domin�os ·-Imea�a �oD8tante
SAN DOMU'-iGOS, 15 se achava cm seu ínteríor. l1u1;_1'1l por Imbert Barrera ..

(OE) - 'Um automóvel Várias' pessoas ficaram fe- A il"eguir, am11'os foram d2-

carregado '. ck eX}:?loSivos, ridas. Entrem�ntes,· dois
�
t:idos e levacos a Base de

causou a morte. de 7 Pes- ;fotógrafos norte-ahlerica,- Sn;11· Izidl'o, e foram postos
soas na zona clami)lada nos da UPI,' foram alvo de c n�}€rdades depoIs (!€. ou­
pelo .OaL Imbert Barrera, c1!c::f),,('S pra parte de c10-· YklQl; por mHitares 1mber-.
ao explodir a: din'amite que min.i,c�ncs. r�a zon:l. domi- j,lst.a:s.

rnv" tl [;r � "a fúRse [orma.r1"
. PC)!' ·b1'l).;;jlclro�- 'cu nol'l '-

P\1!"·\�f.,:),ncl�. .'\ Y._f}nn t"!1l

fI U r �ç �(/r; f1('n li '�l inr idcJ� ...

"lfiif .� �J'I�\�;l�i, t:� '"{' . !t! lt·O'"
_ T'rJ brfi.;;iir:f.I"a· i, -;(.'r algun'

.

rfi,l,iy<'s )l{]ftr�\-l.nV'J"lc9.]'OS.
h1fol':llal';to f'o"'V' �:::t O?J/\,

c; :"1[" n t. .:' o lXi.0111C?,1 t_o nüo
Lei)) p")rnr;I:oc'e5 sôbre o

:}[;,J11 tcsiilwnto.

.--_'_-_'"

.\ roto é Jm;;;t:l.r.tc sugest:�va. e f�1a Jll0�S que palavras, Foi colhida 110 exato momeu-

. to em PIW II,' convencíonals pesssedistas aclamavam O.·UO"I11(' d,o de�tJtallo Ivo.
Snveh'a� enmo S"U candidato ii sucessão dp sr, Celso Rtpll0S..A víbraçâu ? a euro­

ria que se seguiram, provocaram um largo sorriso uo cl_l�dlllatQ ye��eàls:a, prc
nuncíando uma vitória do PSD 11a.8 eteíçõcs de OlltUJ;U;O, o flU.c �agmj1Cara. a ccr'

: teza dc que o l1rocesso desenvolvilllentista e� Santa c�tal:1!la, deflagrado pelo
.aLual Goyêl'no, não sofrení soluçaQ (le contmul(l;.:tdc,

--------_:_-r;----.- -.---- ,_.- .------

Castelo. tenl. encontro {hoje
Prefeitos e Vereadores

RIO, 15, (OE) Fonto

dos IPMs, revelou hoje quc
.� sr. JI!Ílio de Almeida se­

rá Quvido amanhã no IPM

do ISEB. SegundO a m05-

111ft fonte, a chefia elos

IP�Is, desconhecem que o

Cl(·rninistro da Viaqão se·

.i'il c::melic1ato ao Governo

ç.ln Guan<lbara. O i.n[onnan·

te 'confirmou' para ama­

nhá o embarque elo ex·go·
vf')'�ado�' WÍtg'ucI Arra0::; pa·

�._-_., _._.�-,- '.- _.�

·

URSS: Reformas'
a' Vista
MOSCOU, 15

C i p "[ I I d
,.

tI rnpnr�a "�I �1fa ",Õ03, tr os
• J,

_'.

.

f)�{'nre,;-Ln.;) '.
""'\ t I

...�.�.;�t'" ��)lt\J rj
"
LONDRES, 15 (OE.) c1dnglH111. O condl�eorado

Um V(')Len;n(l b,'jt.t'l1;(,�) que JiOW!�l· PE�fJ.rSÓn, di�:se qlw

f.mnllD1J
.

a Orden" eh J111(:10· a ecr.i-ldAf'Ol'll.;ão foi dos·

rio H.ti.th"lir:a,. pelo :;Oll' he- pre.'itigir.;"h na Semanll pus·
rnimu(I lU1 j'1_' ['DOrra· muno sacla, ao ""'1' nonfel'ida tum·

diBJ. cl<3\'oln'll a condoeo· bém an Beatles.

nu,âo ao P:üücio de BU·

Pontes c1iplomú,tiq.l.s clis·
·

seram hoje que os 1118,11dl(·
·

türios russo:-, têm l'cUJ1i.ão
marcada par�< búwe, llfÍlll'
ele 8(1,0tarel1} ·J'('.for,ma:, Uf-)

granc1e i.mporiJll1cta. ;\ mais
ra a Ar;;éli.a. t 1" lnr ," d��J
__ ._., .. _ ... _. _ •• _ •• , ......._. j;nJlor a'nU> (3<0 fll11.. '.I ,,�

:;:-�?-?i - D
..

·:·�..,·--:-�
..

·.-··:
l", _'::'''%ii''.lft}��.p-", Fí � ''''1'.1;:. 'ih" 1Hl,'"

'!'ieV' aO' 0,S n � rar cel"tu,,; fÚ/Fieas elo' trl)
,

didOJ1fJ.l. c'Jllt.rólc estnt!i.l p

eon!ram·:;:{> 'f n1 "B.:'nsília o' f�";;'... ['"':'"(\1 � \: '"\
..

elar facllldm1c !iaS adminis·
pl'CÚlito' Gal. "ipira (la Ro· trador�s, )_)[,rR c\irigí·las co·
sa 'e o Veres,c\ol' Dom.ingos PARJS, J 5 (OE l-Um

mp bem ent('ncler.
F ri",' \cLIJ'no ·R·fiR ela ·põ/é,.:n, Aérea norti- .

__ .....:. :. , ... ..!._., "",:..l·1 '.
. ,

americana, .' caiu hoje no

Aeropórf o· parisiense de

Lo' Bouquç}t, onde está 1118-
Ütlaclu o SJ1Hio Int.ernacio·

nal oe _"(�ron:luiica, . quan­
do etetnava vôo de' t reina­
monto. O apal'cllHl clcsir�te­
i[l'OU·f!e em 'c\UqS 1�p,t't�s c

fui d'�Yol·ádo .petas 'éhamas,
Por 01ltl'O 18,(!0, 11lOJ1l.(Jntús
rmtes. atcrri:?soll 110. mes·

mo Af'fOpOl't.o. .0 uparélho'
sovidico Arltonow' 32, o

)1,-aioJ: aviã.o. comercial. do

mundo, qu.e será u:orosen·
tado no Salão de Aeroi1áu"
tica,

r
'4 I"-r.mos
,BONN, 15

, 01�servatório
éOE) (]

II -·-=��P,�(A·\fRÃ É EXEMPLO
,\ ramuanha d\1 sucessã.o goycriJ.!J.llll:ntnl tl'111 [1<-

'
.

...._

S!:'l' situada, e()m t1.t·ci,'ião c fb'roeza, "ln 111;1110 d('I]!tH:'l'iÍ'
·Ueo ('l',...tiY�J� sem' :v·mescla dI) CXpl'd5.plltt: (kl1uu:Jigico,
:o>cm ao incitlêneia do ·i.tés"l'cs]:icIto ans l)'0,,:<0", mellwn,''i

'vah"f'I'S polííi('os .' adlllinistl'ativo,s, Ih' n'z (lue lIão 1'<'

faz üig'lw (h; ,:espdto e considcl'Ução quem 1'lão' se hCll·

b a lJaixõcs yel'sonalistas e deforma à lJrcgação ciyica.

cúui J.'ecul'SOS tO!'tuosos, que a realidade dos fatos c o

hom·senso c'ondenam c rcpelenl."
,\tingÍ\uos a uma época ele a:firmação (le capaci·

dadt':'i uri.entadol'as, expwlgulllo o compoJ'tanU'nto
UO-" )uHllcns públicos dos vícios ,c 1l1'1Í,ticas quc fOl'am.,
afinal, lt motivação do movimento libm'Ladol' tle::a lIe,

"J;larCO, Pur isso' l1'I«:'8JlI0, ao!!> ,q_ue contribuh'um ou se

i(jl-"nÚi'iearmn com os pdllcípio� renovadores rcvolH"

don:tl'los. to.('a: o dever obrigatório, sl'm eX(:('llciomtlis·
mos J1(�m prm'ldos prioritários, ue a"1ualizat:ão ele ílti·
i11.de�; I-k retificação de cOl1dut.a.; como (!\·itleJ�d:� da

compreensão de reSllO\lSabilida�e:> c, snvretudo, de '

atuante· sinceridade.•

1\' . éss� propósito,· vale lembnu' a incisiva _duclara·

('ão do sr. Celso Ramos na cOllvcu'.'ão ]Jcsseflista, sa·

Ht'ntlll.ldo seu alll'CçO acoUlcdor à crítka construtiva

c, do mesmo p!�SS.l), colocando-se ao ru� chna th' Off'l1'

sas c .c�IÚlúas, que são defipejo de t'sgóto, escoueutlo,
;em \ atingí-lt;' c01n rcsp��.�s. pelos yuzadoul'os das

s!u"getas .

Yo1tad.o para O tmlU:j:, aOSQl'wntc c lllollumclltal

irabalho de rcàlizações, que ;;;iglllficava o cW1l1}rimcll�
to integr.al de eo;mproUli�sos solencl'!. C0111 O 110\'0 e a

Ífôna catlÍr,ineu!,es, {�m. nenh1JID mOHlImto ahriu ouü·

óus· às agres&õcs odientas, alJ� DlSUltú15 imundos, em

{lUI: se cxtrema';1�1� despeitos e frustraç.ões. OllÔ�-?hc!'l,
('0111 admirável sermúdade, C0111 11 comidenda 11'; uma

Jluskão fcrticalizada, porqlll} �oln'ellosia 11 ]1!·onJca·

ções' que, em fra<'.asso, l'éfluia'Ql às ,fontes de sórdida

origem, a sua' llermalle�te a�ão fllllpreendedora, de'

tão }ll'Oflmdos e cx'ten.sos �feitos' ,!lo, l)l'ogl'esso, vale

di<zcr; 110 dcstino ct'onôluicó .e e.ultU;l'al· de Santa La'

frtrllll.l., através do §�u positivo' fi actllcratlo desem·ol·

lllWUtoo
,

�;;!§a' ·d�ter!'l!in,.ção. ' d.� superior e d:n:u sentidu,

JluliLi'Co, ir'OU.·SB p.a 111stôl'Í!J' .;
de, 'lW5�O E��,il.ü(!,· em))')

. ey.iW
. ::::��V

v.,. ".. .,. ,

;�'.'iF§t�!ilih�or;�. 9;�f�'�';r

de Bouln�n.ll,
ellpto1! as' l2 hOl'U::i e

. 2iJ
l'ninutos de hoje, . 8 '.horrls
'e 28 em BrJ1sHia, sinais de
rácito de ül1m 'nova expe­
riência' ctipadal soviéticD.
'Os si'n_áis recepido� !:lua
muito fracos' e o Observa­
tôri.o julga. que foram emi,
tidos durante o período d�
ascer,lsão de 11ln foguete.

dimcnsões, CJ�l su;;::;· conseqüências -l'cno,:ádõ�'�ll í'
S!IH!'! diretrizes progl'allláticll$, eliminando solicita· II
(:íks personalistas, ].Jara ellquadrá-Ió, com mai.or soli. .'
(kl., )lfJS objetivos SUJl:!'cmos de ação patriótica, "isau: ,."," ,." futmo, com a. intensificação. da prosperidallc
coíctIVIl. 'f.Impõe·se, sem dúvida, o reforlaleCUi.1cnio. do pm­
cesso ilustrativo da capacida.de de trabalIlO dos caia.
l'inénscs, de diretrizes que não poderão, �ob puml de
l'etrnrcsso, ser interrompidas ou extintas, Daí· o act'['.
to da escolha. do sr. Ivo -Silveira para a sua coiltilJuj.
d:ute no })l'óxÍlno período goyerl1amenial, v de akaoce
concl'c·t.O poderosamente benéfko' para a nossa Icnil.

{;mitudo, não se poderá' pexdcr de yista a d".nu;ao.

nm flue dev(\J'ã decorrer a 'camlJanba eleitoral iniciada •.
T\ã-o somos. pOYO desiituido de ·senso. julgador,' n�l.n,
c:ómo, no passado, aco·ril.es com llsanças c' pl'átitôllS
(h';stoantcs d!L ética política.

. .() convite a"isatIo e oportuno do S1'. Aderhàl lia..
nllls !la sn,'a paTa uma (�al1lpanhâ 'de' .dto feitio, uive.
laudo-se c0111 o alto destulo, de Santa Catarina, trans.
cende partidarisÍnos, visando ao �alÍcamellto dó ;'.\111 •

bieute, em que já ameaçam ingressar, como pretexto
de lJrOpa�al1da, as mistificações., o lllanobtismn, ;1 C�'.

eamoteação ela. verdadê,' as insinuações cO!'l'o::<ha:<. ,>
.

as agressões desabtidas falseando 'a eyidêncla tios
[�O& �

it pr.ova ai .�:stú, 110 ('sJógan" ,d.!m[t (:m.i:'�(ll';l, afe.l,
ia à demagob>ia barata, aiJl'ovcitando trecho de Ulll dis,
curSQ do candidato oposicionista, que não condiz com
a sua inteligência c a sua honestidade. Não se armam
libelos sem o fundamento de provas. I

E mal ,·ai Iluelll, disIJOndo de ulegá.veis recurso.s

inteíeetllais, podendo portar·se de forma superior,
:-;('l�l atell��ão pelos faiscádores do escândalo, da umlc.
I.Fecnda c d� il'responsabilidade, não abdicamJo d;l
::;11:1 integritlade moral e da sua própria fonnação 1>ó,
hlicu, se compraZ' em cort�já-los nwn estilo tão DIfe­
riOl" e condenáveL

fj
!
I

I

,I
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ca

ltras� diz, ft Prafusar: MarcondEs �e'Mattus
ções; geração de energia 'do dos problemas de P;1{;.
elétrtca caiu B," fração do barque e transporte do csf
carvão-vapor resultante elo vão, vísanão' a' lntt�graç{t.f)
tratamento mecânico; cs- econõmíca "cànão, J11il1�rf
tabelectmento de. uma in- de-ferro".

II

VBm cour�ez Anos �e
o estabelecimento

'

de u:n,

complexo industrial caron­

químico, na região carbo­
'nífera de Santa Catar1113.
vem de -ser determinado pe

.la Comíssâo do Plano '-:0

Carvão Nacional, CPCAN
através de, seu presídeutc
engenheiro CUI\ha Camnus
tendo para isso aberto ccn

�()rrên'cla pública ;para a

, eiaboracão
'

de um plano
global, visando equacionai
os problemas ele p':squi3a.
lavra, embarque, transporí �

e industrialização' do car­

vão mineral, da região ('!' r

bonírera compreendida pre
clsarnente dos Municípios
de Oriclúma, Sielerópolis,
Lauro Mull er, Urussanga

Içara e Orleães.
dústria carboquímica ; api c

veítamento -do rejeito píri­
toso e de outros materíats
rejeitados quaisquer outras

. modalidades ele ;.ir�.'1'1strJü­
lização. que, no con.uru.o
do planejamento, :jr;s:<,:;un
conduzir a um máximo dI;

integração das uní(:adec; iH

dustrials pro] etadas: estll-

OB-TETIVO

'o objeto de plariejarnr.n­
to deverá abranger pescui
sa e mecanízacão de lavra

benef'ícíarnento mecânico
-do carvão bruto e sua" rra

RIO, 1·5 (OE)' - Já 'se morto pelo passageiro, que .los demais tripulantes.
encontram na Superinten- . acabou sendo contido pe-

dr,{ncia de' Desenvolvlmen- "

to da Pesca, os projetos

RECJFE, 15 (OE) - Pai

ra ameaça de' epidemia de

tife na Capital pernam­
bucana. Segundo as 'auto�
ridades sanitárias, já. fp­
ram registrados mais de

50 casos. En,trementes, con

tinua a chover em , vasta

região de Pernambuco. Vá
rias cidades continua/n
isolaclas em consequência
da qu::da "de barreiras. '

MELP

,QUE É QUE
SE VAI FAZER? Inventar; mentir, tapear, como se diz na

gíria?
Pois, o dia não me dá nada. "

Nenhuma notícia ,nova.

Nenh'um a�SUllto para explor,'H, para co­

bri-lo com a calda dos comentários que
lhes dê, sabor condimentado.
Não há mesmo nada.
O rádio, é aquela coisa de sempr.e.
Guerra, guerra, mortes, enchentes.
E i5S0 1 udo lá por muito longe €m Vie­
tc.::�ai-,e<; terrRs, distantes e incompre­
p: ce'ldid'ls. E a.gua em catadupas lá por
Pernambuco
Por aq.ui, não há sol.
Há chuvinha csfarinhada, como si es­

tivessem soltançlo 40 alto, POIVil!10 blll'-

rifica'do de g'Otas dagua.
\ t

Tudo' embaciado.

-,._ \

WIMBLENDON, 15 '(OE)
•

- Maria Ester Bueno do
Brasil e Rafael Ossúfia do
México. são os repiesen­
tantes da Amér'0a Latina
no torneio de Wimblendon:
que terá início na próxima "

segunda- feira ..

BRASILIA, ]5, (OE)
O Presidente Castelo' Bran
co reuniu-se na l�anhã' ie ,\

hOje com o Minist.ro da'

Justiça e os líderes do Go­
'vêrno na Câmara e Se­
nado. Foi feíto um exame

finaf�do projeto das incoll1

patilliliclades, a ser e'nca­
l{linhado ao Congress'o. Na-

"

Neblina, vestihdo o morro de noiva,
com 'uma caud.'l muito grande que en-

. volve a Cruz e aquela casinha branca
da Esperança,. onde a trimosia Jouva-1
vel de um punhado de sonhadores for­

ceja p'lra captar para retl:ansmitir, som

e irmígem� da Pil'atini.,
Agora, o céu oomo q\llil se espreguiça a­

fastàndo as densas nnvens que escon­

dem a sua face.
E isto ·tudó que parece verso, mas que
não tem nada de verso, mas disposto
em forma de .verso, nada mais é do

ql:le falta de assunto, que assalta as ve,

ves a quem escreve, quando a manhã
está assim sem sol e sem .'lssunto.
Falta de ânimo.

. Indisposição.
Preguiça

eionâl.

MOSCOU\ 15 (OE)
Um passageiro de um

, avif�o c0111ercial soviético
que, pretendia fugir. do

pais, sacou de um revólver
"em pieno vôo,' tentando
abrigar o !1ilôto ,a voar

para o estrangeiro. Segun­
do as àutor�dades sovi'ét'i­
cas, o mecânico de vôo :oi

--��,---

..,. ..
" :

.'

sua 'EMPRÊSA ,PAROU NO TEMPO .. !
OU TRANSFORMA TEMPO EM' DINHEIRO 1

A MÁQUINA DE CONTABILIDADE
REMINGTON STANDARD PERMITE

, ESCRITURAR SIMULTÂNEAMENTE:
'. Diário. contas 6 razão.
• Registro de duplicatas e contas de clientes.
• Registro de compras e contas de fornecedores.
• folhas de pagamento, ficha financeira individual

,oe envelopa"l'ecibo de pagamento.

DEZ ANOS DE A1'RAZO
A busca de �mpj"es')êi�s

sôbre o assunto" ') Es�)'itó-

111'ia t;.')'· DeSel1\'()}\''imento
iIntegral", (fia Quai foi um

tios Iundadores e cntuslas­
,tas.
"Pelos obietívos do pla-

nejarnento - mic;nn ()

Prof Marconr'es - vé ...�e

se tratar de amplo estudo,
Gostaria de sublinho.r a1-

rio elos Municipics L celJ. guns pontos que serão C')11

desta capital, O',l,!!U o D:·. siderados neste ,)lancJa·­
Fernando Marcondes de menta: geração de encrgtn
Mattcs, professor de Eco- elétrica com fração de cal'.

nomía da Faculdade de Di vão resultante do trata
reito da USC, asse SS'),' téc- menta mecânico; estabeíe­
nico do Poder- Sx�,(:ut,l�O cimento' de uma indústr-ia
Estadual e que '�e'np·)s a- icarboquímlce e aproveita­
trás. coordenou urna ClJm- menta do rejeítto pírttcso e

panha pelo aproveitamcn- de outros materiais rejeita
to Integral do carvào- c:l.lL-, dos.

rinense, através aa "Acade
------,-- - , ,-----, ----

/

Sempre os catartnensos -

CARTAS DA ,GUANABARA -

At'l'laldo S. 'I'hiag'o de Sá que, vítima de uma

+lexada recebida em C0111-

Atento sempre a tcç',O bate, viera a morrer.

moviento cultural não ,;.1 Estácio de Sá, fundando

desta antiga metrópole, co a cidade, dando curnprj­
mo de tóda e qualquer c: - menta _ à ordem .qu e rece­

dade do Brasil, ele onde bera, providenciou logo à

me possam cheg'ar ;lO�i/�:- sua déIesa, etc. Ele foi c

cias por meio da impl'?l1;:" fUlldac'or da' Ciclacle ,do
ou da co.rres�)ondê]1c�a ('- Rio dE Janeiro";' se111 a me

pistola r, acompanhei CO.1 nor dúvida e i1êsse se!1tido
vivo interêsse as fest\v:da,- há um quadro pmtado per
eles comemorativas elo rllí-, Portinari.
coentenário do Clube Nr;:1-
tico Riachuelo. CU;fJ l1i«n­

ri(�o glorioso pude ('onl�f:­
'ceI' através do discurso (,0

orador ofici'al r'r. José 1\11

tônio de São Tll;ago
Com quanta emoç§,'l. l�n

do êsse discursO' que é úti�
ser put1licado, recoc'dei-rne
de uma competição nálltl­
ca, realizada em Flotian;)­

polis, entre o clube citarl::l
e os de Laguna, ItaJai 'J

,
São .Francisco, tendo saído
êste último venceclOl'! Na­

quela oportunidade fôra
eu orador - e me record·'
bem da vibração, do entu­
siasmo que a toelos- empr:;!­
gava! Realmente, não há

mais, belo. eSl(Orte e út;l
,do 'que' o� nánt(có. princl!­
palmente nas condições
em que é praticado em nos

So. Estado. com objetivos hi

giênicos e sociais, tão di':"

Irentemente do que' ocorre
nesta cidade, onde o espnl'
te ,é apenas um comércio ..

Nesta cidade "maravilho
sa", cujo desenvolvimentu
urbanístico se ,realiza em

passo acc�erado, numa co­

Emoração utilitarista do
,leu quarto centenário de

fundação e onde já se aco
.

tovelam 4 milh'ões de cria
turas humanas. de todos
os níveis sociais e morais.
Sôbre a data da funda­

ção do Rio de Janeiro, af;-j
nal oficialmente fixada em

1 de março de 1565, mll\�o
se discutiu, querendo al­

guns que essa data fôsse a

de 20 de janeiro de 1567. 0-
almirante' Washington Pel'­

cy de Almeida, um, dos
mais eSfo.rçados historiaclo­
res da Guanàbara. a pr'l­
póslto escreveu interessal'i-

,
te monbgtafia, em que, fp.,
pondendo às segtlÍntes q�l�S
tões: Quais os nomes da

,região? Quais os primeiros
expedicionários? Qual a

significação da palavra 'Ca

,ioca"? Qual o primejl'o
proprietário da terra car:o

Transcrevem0s em se!?;ui
da o que dizem historiado

1',es a respEito da func8-

ção e do fUl].d::.> dor do Fio

de Janeiro: '5�OCHA ,PO� ..

BO: Estúcio rj� $á fU:',clTtl
em 1 ele m8�'co ele J56ci a

cidade de São -Sebrr::Wi<)
(pag. 194); c:: modo pc<.'i­
ti"o e ii1cont�<t:',\'el é Es­

tácio dê Sá u' ir:gítimo flll1

caelor da cida-c1e (pag.194l
1\1AX FLEIUS: FlI'le:t Éstá
cio de Sá a :ril'1itÍ1;,�, rj(la-

,...c1e do Rio de Ja1!f:n\ p,. 1

de mar"d ,ele 1561; lu.,rár­
zea junto ,ao ,1',):',"n Cara­

de-Cão.' Nomeon :l S pl'!Jl1si­
Tas autorid�des' VIS::::O)J­
DE DE fORTO SEGURO

(Varnhâgen) :
< ist,ádio t'.c

Sá fundou à sombra ,r)I)

Pão ele Açúcar e, na pen;,1
suIa que se for:l1a ao lado
elêle, ,. A colôr:ia o seu ])0
voador deu' a ca ',qol."ia de

,cida_de, eleD'-'ml;lall(�O-,t
São Sebastião: [nO' BHAN
CO: No dia 1 c!;; n;:1.1'ço de

1565, Es�,áeio eie Sá' lança
os fupdamervo; ':1::1. �id-9,('le
ele São Sebasti.5. ". "3; \ ár­
zea entre o P'ió r:'C .:I.�Ú­
cal' e o morro Caré),..:lc- Cão
Mem de Sá transfé�e Q as

sento ela c:dac1e que ft.,I1-
dou Estácio. qU3 por i'!G')

passou a se chamar C�da­
de Velba, para o morro do

Castelo: DICIONARIO
BRASILEIRO DE DATA;:)
HISTORICAS: Fund'l.:'�:'

r1q (1;8 ele (10 Rio de Janei­
ro 1 de março ele 1965( dê
Frei Salvador): INSTI'l'U­
TO HISTORICO e eiEO­
GRAFICO BRASILElHO: 1
ele março de ] ;:;1]'). Esta c' à
"f'rdadeira d·:J. ta da f1l1:d�)
cão da cidade, s"g,mei,) a

Carta de Anch:el:t fl,) l:d­
dre Diogo Mirr �'. (,'1. i ada
ele 9 ele julho (', 1 �,'33. ['.

data de 20 de i�1',-i-,l, ('1"­

-rôneamenle di+l ("mo a

ela fun.clacão, é -, do decre
to municipal de lU Cle 'nar

eo de 1896, estabelecendn ü

e�tillua o Prof. Marcon­

Qes' ..:__. <rtefenderam' a ím­

plantação -do complexo íu­

d'ustria,l carlãonífero, .oonsu

bstancíado na ímplantacão
da S0'fEliCA, para gerar

energia, SIDESC, para pro
duzír aço e 'a indústria qui

mica, para fornecer feri;ia
zantes. O sstúdo pretendi­
do pela CPCAN é perfei to.
Queremos frisar, contado
que êle vem com 10 anos

ele atraso.

"Vem num momento e1'11

que soluções concretas cs­

tão sendo tomadas, como

por exemplo a constituição
da \FertilizaJ!tes Santa. Ca­

tarina S. A. - Fertiza -.

Temos recio de que êste E.S­

tudo resulte adiar mais a­

inda a execução dos ernpre

endímentcs programadas.
acentua o, Professor l''''�l'­
nando Marcondes .de Hat­

tos aos diretores do Es �ü­

tório dos .Mtmicípios ,Ltd".,
e pergunta: que fim teve

nossa tão falada" SIDESC'i

SOBERANIA

- "Que se faça o plal<1e­
jamento - finaliza o as­

sessor, técnico elo �()der
Executivo do Govêrno de

Santa' Catarina. Concebe-
mos o carvão como um cl'JS

poderosos instrumentes
de Que" dispomos para a

promo6D do des.: llvol vi-

No próximo dia 3 e 4,
no Teatro Alvaro de Carva­
lho, dar-se-á os recitais da

Associação 'Coral de FIo·

rianópolis.

Logo mais, Janete r�laria
Bartolomeu, nos salões do

Querência Palace, :recepcio
nará convidados para sua

festa de 15 anos.

De ZbriC:k, acabamos de

recehe'r, um belíssimo pos­
tal do casal senhor e senho
ra Arthur Pereira Oliveira
Filho.

..

Festa Junina: A Rêlie Fe-

minina de Coml;,>ate ao Cân­

cer", está promovendo pa­
ra o dia 26 nos Saiões do
Lira Tenis Clúbe, mov.imen
t'ida festa junina, em pró
daquela entidade. Alma Ser

taneja o programa dirigi­
do por Aldo Silva na Rádio
Diário da Manhã, estará no

grande acontecimento dia

25, como "Show" da festa
menta cat2.!·inense, ]1"l11ita. em questão.
coisa esta Dor ser estud:l-

J
•

da. Mas que, clecididall1el1

te, se transforme em, rer.l:i
.

uad'e o que não é apenas J)a sociedade de ltajaí,
eSSEncial para nós. catar:- aconteceu em nossa cidade
nen,ses. e para a região ex dando nota alta, a bonita
tremo-sul elo pais, O Brasil . e elegante Sônia Pereira.
também reclama êstes em-

preendimentos, qU9 a10111

ca? Onde começou a cida f�rjaclo em _ eo-mernoração
ele do Rio de 'Jal1ein? cl�'i' fnnc1adores ela c:,jflCie
Quem foi o seu primeiro pn' � 1:) '�,(,l r' p i o, 1-' ") I"

Governador? Deve-se ao Hi'67 {�r'�,,'i" 1"',1',, ele
Rei. D.' Seba�tião ou ao Uruçmnj";,,� ''11 c'''" "i f,;

,Santo lQln@lnedeSebastião.? rido Estádio de Sá . Alérn
Quem' celebrou a primeira dêsses ,depoiJ1lE:nt;,:; l1isióri
missa no Rio de Janeiro? cos, vale-se o

_ Almirante
Quais �s fundadores do Perry de outros, com') Sê'-

.Rio de' Janeiro? Qual a da janí o.s de Othon R JSD" V2l
ta da fundação dia cidade: ga Cabral, Roberto Mil.ce-
20 de janetro d.e 1567 ou 1 do, Ferreira 'da Rosa, O­
de março de 1565? assim thon 'de Barros, Nelson
conclui; "A cidade foi fun Costa, Augu.sto

-

�urício,
dada por Estácío de Sá, na pácfre Galant, padre Luiz
várzea, junto ao Pão de dos Sa:ntos. Gastão Cruls CINE IMPÉRIO
Açúcar, no morro Cara-de e Vivaldo ,(loaracy, não PO ás 8 hs.'
Cão., ais tarde São Joã) dentlQ haver mais contro- John Gavin
pois êle realizo.u a mlssao vérsias a respeito; mesmo Sandra Dee

......
,....

que lhe dera a rainha de po.rque a data de 1 de mar COM AMOR NÔ CORAÇÃO
fundar a cidade a que deu ço de 1565 está oficialmen Tecn.icolor.
o nome de São Sebastião te fixada. Censura até. 5 anos
elo Rio de Janeiro, em 1 de O Almirante perry de td
marçO' de 1965. Só quando meida. cuja palavra escta­
a cid'ade, dois anos depois recida e autorizada fomos
'em 20 çle jane,iro de 1567 ainda há pouco 'ouvir sô­
(aqui deve ter havido um bre Riachuel0, com a mo"

lapso por parte do autor, nografia citada, mandou­
pois e sentido fica in�om- me ta:mbém, "A Questãl)
pleto) é que, Mem de, Sá a CHRISTIE" �e "O CONDE

moiro do DE. BOBADELA'" C) que
'já ',muito à,gradeçó. ,;Ê' por . h(')�
".

é, só.'�. ,',;\ :-;; ,\:
'i !"';' _"., " A

�> )-«.ó.c•

dos 8soectos econômicos r;

sociais é mn il:1pp�a tivo da

sobêrania nac!onal.'·

CINEMAS
-CEN1'RO-- '

, \

CINE SAO JOSÉ
ás 3 e 8 hs,

John Gavin
�

Sandra Dee

Pet8l' Us.rlnC)v

-em­

Rc\l\'IANOFF E JUUETA
Tecnicolor

Censura. até anos

CINE RITZ
ás 5 'e 8 hs.

Elvis Presly
Utsula Andress
Elsa Carelenas

- em-

O SERESTEIRO DE

l}.CAPULCO
Tr�DÍC'olar. .

Censura até 5 anos

,CINE Roxy
�is 4 e 8 hs,

John Gavin

Su:-an Haywarct
Vera Miles

- em -

A ESQUINA DO Pli'C:II.DO
Eas tllla l�Color

GAIRROS
(Estreito)

CINE GLÓRIA
ás 5 e 8 hs.
Tiro.ne power
Marlene Dietrich
Charles Laugbton

,

-em­

TESTEML"NHA DE

ACUSAÇÃO
Censura 3té' 18 anos

(SÃO JOSÉ
CINE RA.JÁ
ás 8 hs.

A revi�ta/ "Tirries" de
Né'W York, publicou "uma
!isi a elas dez Cidades mais
linà'ls do mundo, entre elas

FlorJanópolis ocupou o sé­
timo lug·ar.

Roberto Doria Gomes de

Mattos, encontra-se em nos­

sa cidade em a,tividades,
com o lançamento oficial
do "Santacatarina Coimtry
Club."

Foram vistos jantando. no
restaurante do Querência
Palace, o :senhor e a senho­
ra dr. Djalma Araujo (d.

MargotJ.

=

No último cloming'o, deu
show na loja Nova Record
e autog-rafou discos o idolo
da canção popular brasilei­
ra Altemar Dutra, que tam­
bém recebeu um belíssimo
viol1io, }Jl'esente do proprie
t�rio, da N.,_R., senhor Ingo
Erig. Acompanhava o Can­
tor AUemar Dutra os' não
menos discutidos cantores:
Tedi Milton, Toni Campelo.

-

Milton Banana Trio e a

voz hlmita e suave de Mar
t11a Memlonça,

/.

Socos

Sábado, no Clube Doze

de Agôsto a "Turma da

Bermuda" que tem como

Diretor Social Lúcia Helena

Ferrari e Francisco de- Pau­

la Medeiros Beck, promo­
verá animada soirée, "Fes­

ta dos Namorados". Pvuy
N. Gonçalves o cantor Bos­

sa NOVa estará em pauta
c0rl4. movimentado Show.

•

Comenta a revista "O Cru

zeíro", em seu último nú­

mero, que "Miss Botafogo"
Mada. Raquel Andrade, é

uma das mais credenciadas,
candidatas ao título fle
"J\'Iiss Guanahara".

=

Casamento: No altar môr

f
da Catedral Metropolitana,
dia 3 próximo, realizar,se­
á !), cerimônia do casamen­

to de EUzabeth Fontes, com
o dr. Altamiro Felipe. A

recepção aos convidados
será na bonita residência

dB casal dr, Paulo Fontes

(d, Alda).

.' ..

Alguns nomes já foram

comentados, para a no.va

Rainha do Clube Doze de

Agôsto, que receberá a fai­

xa no dia 14 de agôsto,
qllando. acontecerá o. "Bai­

le Branco", festa Ofic�l das
Debutantes de 1965.

'. '. .�

Na cidade de Tubarão, o

Clube 29 de junho, promo­
ver6, noite de, gal'1 (lDm a­

presentação de Debutantes,
comemorando mais um a-

,niversário. A tradicional

sociedade do sul do Estado,
vai reunir gente elegante
para uma noite de elegân­
cia.

.;.

Estamos sendo informa­
dos que passará pôr com­

pleta remo.delação, a ótica
Scussel. Disse o' pro.prietá­
rio senhor Nilvio Scusse�,
que será a mal" moderna e

luxuosa loja da cidade, .

Na Assembléia Legislati­
va, onde o Deputado Ivo
Silveira é Presidente, foi
calorosamente recebido por
amigos e funcionários, pela
escolha de seu nome ao

Govêrno do Estado, na Con

venção do PSD.

=

De "iagem inarcada para
Estocolmo. (Suécia), onde

participará de um curso de

especialização, o. dr. Joa­

quim de Carvalho.

"

Comunkacão
•

O DR. MURILLO PACHECO DA MOTTA, comuni-
aos' seus clientes e amigos, que instalou em seu CqNSUL­
TORIO, totalmente remodelado, sito á rua Felipe Sch­
midt 38; completa aparelhagém importada d'i ALEMA­
NHA e destinada ao "DIAGNO'STICO PRECO'CE DO
CÂNCER GINECOLO'GICO E DA MAMA.

22-6-

Tôdas 'as Tardes no

�vaUERÊNCIAVf

.Chá
.Lanch(í:i

. ....

.Aperitivos'
'" � f. < _-:. I-

Boa

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



São Domingos; Pela .em homenagem, ,"aos '"é- sa" além de "slogan�; '''Com OEA anunciaram a chega»
voz de seu -chere, o Coro- rois . das jornadas- do PDVO OE.A' ou S81� 'OEA" usado . da a està .capítal, sexta-
nel Francisco Caamaúo: �De " domínícano pela lioe�;J.<de' na véspera durante a ma feíra próxima, do' crímína-
no. o Govêrnó rebelde afír' e contra, a

. drtadurà:'.
.

,

: nírestacãó .

dos partídártos listá chileno Daniel, Sch- '.

n:o� .

ao� milibares de par- �lli�l� � �!)'���4'�� : 1�1;r!1 da jt:iptá de íml?ert' Barre-, weítzer, . convocado '
. pelo

tídáríos que partícíparam ". Não' Recu:ú;;íe+,

",

•• ra - Os 'oradores 'rebeldes
" Se,ctetáfÚ)�Geral para ín-.

�e uma manírestacão rea- :�J':1!I!:'"fi, ! I· "U ii !", '}�.'J�':: �
" ac�satam ,Viol�htanümt� a' Ivestigar �s:"acusações sã­

Iízada ontem que -quaiquer .Ca,al!lafio, que falou '8.;;le ' p:q;:-êrno da Junta de rm-. , bre presúmÍveis fuzilamen·
. acôr�o =. paz:' para o eon; ,nas dois" mírtutos.' e meio,' pedír .o t+ân$�to elos' pOS- ':tos, de ;ad�êrsârió& 'l�oliti�cs
flito domnícano so '!Y;:] e rfipetiu' a multtdãé {t� Ci�1:- : sívets" ,parti,çipan.tes da n-a 'exécutacloli� '.pela poficía ; 'i':)
ser conseguírto ue ccníor-

.

co e'xigências' do, :Go,,:êrno .riírestaeão. procedentes de. Im.b$rt>- 'Birrera.'. Outro
11liôà(!e' 20m' sa'ls PI:óp�iis .: rebelde ·para:".a .sOluCàD db -outros- setores da Ciqade o rri�mbró .d� '�rliPo h�vésÚ
càndiçõe2, que JDclueÍll" a .conflito· nacional': :r�stau�: q�'e' tÍão 'foi ob'i:ervadÇl nós .' gâdQ:r, ó,·â(iv.ogado :m��icà:­
rétírada cas tropas ;";>1''<8-' "ração da ómstituiç�()'; de .põntbs .de contrôíe; . ond8

.

'TIO -ÁÜonso,' -QÚirós; " está

americarias- '.Tal reari,rma-', 1Q63.;· restau"agãó:'a';j;:;: Cá�
.

a'pen�s�' 1'9r'am: '.aclotaclp.s· ',seni;lo': �sp�ra:dó' :alnap,há. ----,---,-,------------­
(b.Q da, P"lí'�;C'l l'cb'�lde :1'3,-" maras 'Ieg'lsl'aÜvas dJ 'acõr:' " :inéclidas ;espedÚÜs d� pre-:' 'eriqU�11Ú) :

o répr�i;entànt,e.' ':

r�[.� :anu;l.:'. ':1' ��: '('1;;",r( fI'V, do com 'essa: ;:)0�1Stitui(;âD;:' caàção:para tmpeqir' apas->, pérmtno,; "Jovg'e:� "Â'l,�ndano
de um .P03.;[ :., árôr";(J\': na' , 'illtegração dos,' nüTit.'ares ,sag.em�· de' pessoas , OÜ grú-' 'Chyg'ará;\'�ém,. },cán.}patqli��'d:� '

•. ',.
proJeta0'"'" rFúdàr.' de· )';o;e . tebe�des' nas' Fôrças. ; Ar'- . p,os à.rrn.âid'o('.. Schweftzeú b; . presidente,"
.?t!U .

os i1�';;t;(\ikr��, Aa ',niaclàs; criaçãó ',de ,;il1: gc-" .', ' ':.':;" ': ::�':L '
,

.
" ,,'da :Golhissao" '1:nt�ra'rn�Çí-"

GEA., � Ca>1',1'I;'1.:" " qUe' (,)')1 til., "vêrno intêg�'ado por" 1}6rs'i)"· �� J!,lhqi;raúto ,}ss9;
.

qois. n:wi:n:- ':cáná>de riireitô,S': Hl,rl�anbs BRASlíL1A, 15 (OE)
r;ürmentf!, ii rev;"kh .

- [1r,o ; lÍalidalles .déi1l0cr�tica's ,,' ;e
: 1h�'os, da, Cbmiss�o da'. QEAc, "Manuel ,:í3iabchi' segú' :1' O, president& da República

e,lPJiactWs" ,:i� lJ'rf!:al�iMG3:0. i,rne':li3ota ;retiraq�; d��,3 '16r" os: e'rilPaJxa�oies' Ellsworttl . \,':iJrit�gi,,,,p#fi� � ��'abtj.agQ
.. �� , jã se encontra em Br:asília,

'?ontiÍ1eú�ll ,. S1.i'l<; �
" �:l;Cnrill�' ')ri!s�,. ,n eH d,-'�lpêliicanâ.s; , ,B1Ü:ik,e�; aos' EiUA,';' e Jtá- . Los. CabálÍéi'os, a '

Hm '. 'l]y c1épQis d'e fét permanecido
par�: um 'acôrdo de'" paz: .,"Quero reafIrmar· a. ,todn's ',: ''ni'ón:' ,ClairÜlortt, de,Duen'as. '.' :. t:' .• c' . - '. '

.

'
' •..,. ,na região amazonic3o por

.', ....
"

"

:
'.' " '.' •

, -' ,: , "

, ". .' "
, .... '

,

,:. . ". .'. , 'C:-'
.

'-
" pegls, ra,r. . nqvfls. diJueI,xas;reaflrmou:-as ,maIS urna" - declaro1,l,-'-·,q;ue,lutare;: de·EISaIvador,Juntamen,.e., ;:�.- '.: ';'" 'N

"d" :' '1" :;',S:hol'ás, O· governador
, '.' ....

, -.' .', . -
. ". '.'

, .. , sonr:e,wlJ'l'açoes' ,esses,.(!-
vez ao fal'a.r perante 'C'3'n'ibsaté o,tini "e,q.ue ia·" eom',:'o �!ecr.e,tano Geral,qg" "'j("" .,>;... :". ... d'

'.
a ,,·Arthur Reis por sua vez

t '1'
'. .

. ..'

d
.' ..

' .,1: , "n' :, -' c ntinen:tal ,fel os ". e,' V,lSk "lr .' l'rel,'s 'S
',ctec1ar'ou-se4. s3o" tI'sfei'tIO conl.se e, mI·' mànifesb�ntfS,' 111a1S aremos ,um ,'. :p,as�p .. '�', g�rn�açao .' 0:·,·" .' pi:is1rés (IS!- .,'r:egl�o. :

,..
'

-

reunidos na Praca, da 1n- a.,trás!" .' ',' :,'
,'. ..',

,
" ,os pronunciamentos 'que. ' José ,A.. Mora; ,entrevista-o' ,

dep�ndência para co.me- Depois' elê Caámafío,' 'vá,- <. ' " '

" 'F'o' 'l't'c, �, ··3o'.,l"t",O" r'.J"z··�d''a's ' o c_hefe ele govêrno alí fez.
..'

.

, "" ramc.se P?lo espaço de duas - < ",,' ,reve-
morar o-sexto 8,rrivei:��á1'i(j rios 'orad'ores 'üsà:ram' 'da' '

... , ...

'

I'
..

"

...
'

l"d"
, . '... Salientou não saber moR-

.

. , '. '" _' hora's ,c'pm Q) General 11'1".- '.' .;:n;,ant",q-ue.,.o, I ,er o.' SOeiil.l- .

do. :desembarque .• '

:.l.e· um' palav-ra .para. i'epetu;·., os '

., ,', ',' '.'.:
" ,'C'I·'I·st'a�.o·,' O·.a,;';fj.".·d·o J'a·v'.l·e"r" 'fOI' ,vo pelo qual foi, convic\'àdo

, : .

.

, " , .:.
_ >ber.t Barrera 'e ·::;eus pnn- ." ,,,,"

grupo de jOVQ11S J'iucioÚ3- costumelros ataques - .a,)S ' '. ". '.; ",,' "1·'·"'·, exp'üiil'o·.' dO-p'.ais ctep'OiS', 'de a comparecer 'fi Belém, ois
1· t'

'"

I' A' .
.' '. ',', ... '

..
� "'/ clpals y:assesi>or,es, mc UErVO . '�"

t t
.

l' ,
.

IS às que, tentaram re- .EU e os ç.oJ:il1.eç.l�os", tec.,." '. ..'.'
t .. d' E t·.' d

.' per111a�ecúFnr'éso' tiúr'àn.tt. 80 eve a opor Ul1JC ane üe

'd'
. ,

"'t '- .. , .
" ,o' .11UDlS 1'0. o x el1or a , ,'"

f 1
'.

1 f "dpro uzir na Repúhlioa' Do-. mas' da lu a -cons-tltuclOfl,8,,-, . J" '. t' H" .. "< V·"·
.' Cl', 'vinte' e'. 'qúa'Ú6: bo.r�s.

"

Ja':' . a_ar com o, c 1e�e a na-
.. '.

,

.

.,'::', .' .. ': ". UTI a;,i:
.

ora,ClO, 1C10SJ U(!-. _ ..

miriicana, contra T:r1.'iiHo' lIsta, frequentemellt'€ h 111'-,
to E' b·· .. ·

..

t
"

t •
.' 'Vi�� 'füii cle'tldQ�'.no aero]»:)! c:ao em contatos formais,..

."

." .. ' ........ , : 111 ora ,a en reV1S a, "8' ..

t' l' J'alta a'eas jornadas' de 'Fidef Cas- terrompldos pela: ml.lltJdwo ','.' .

. 't':(}, �o:'·.·.'l'e' fr:-,'.'S�.''''l.'' ,'d"o'ml"ns,o" ',a es ran 1andp a
. .

'
.. . 'p.ha 'versado,:sôbre a sit'la· . �

�-. _"

tro
..
contra a ditad:ll'>Í �u- aos gritos de "'ca:tmap.Ç>:;\O çao atual,; ll:ada ttalJ..;pir'JU ��ta ca'p,i�àl'�pós in�a ,)ii�bana. A, manifestação, p,o" guro. aÓs'ianqu.es

..

,dá. ..lb'es'·'sô)::>re . .sei1s�r�sultadPs; Sa.,:'� geni ·péla;'Amériea'cJ.o .S�Ú
purar téve início às dez chlro", '�To.do ',0 111ún.do,· .', > ' .'.' �cóm:o é "'ss' -io do' 60 0'''1hor'�s '. . ,'. ", "

..,. �'.
- I".' , "A-'" be,..s,e, j),orein...

, .que as. nego " .":. 1111.· aI
.. :

,

r ,n, ..
':\' e ,em. seguida à Mis- SI111, Ianque" nao, e. - ,- .. ,< •

.

l'
. Fr,anci.sco,. C,aa.mano .n,éno""

O
,': 'C',····� ',:craçoes"que,vemsencwc:on .Q

.sa. de RequI,·en,.l cel.ébr,.ada .,�:ança. perana- ampor..e- : '·d··'
..

'

'1
"

" .

d '''d' ."m. '�,a·.r;'é·g"a;�·o·." ,d'e"'c'on'$e"g'u'l'r'

." '. ," , '. duz�' as" pe os, e,nVla o.s·, a, c -� • ,

. OÉA', est'ão em ,ptmto nlo�tci 'O' recohhecÚnento' ,do '00-
-

o', 'urna 'vez q�e os dois grupos vêrU0, qOnstituêiQnatlstá. o
rivais mantêm-se intl'H/)sl;- ':;l:�roporto e�tá situado: m,

ge'ntes nos �'éspeétivos -:::DOrl' zona, 'di:Hnfn�da pelas fê,r-

�os de vista: 'ças M. general 1mbert Bar
A Rua. Anita Gar:ibaldi, .83'" ,-"-:Pl;.eÇ� .

rem,. Não sé cori,hece o (ks

-de Ocasião. Trata�' com AdheInàr' T61entino A Chegada da'C,omissão ele
.

dno da,do ,�,Jávier.,
. 'Criminalistas

'

no horario comerCÍlal à rua ,Jeronimô, Coelho'
1�B -, Edifíci()i�Querenda Sa1�, '1-2,"

..

" �

VENDE�SE APARTAMENTO

Fontes
:Miehsla:gem : 'de' Mora'

á 'u 'Thant
.

feitos um para o outro...

,

Suas afinidades
.

e' predileções se traduzem pelos mesmos gostos.,. pelo
mesmo

,
entu�iasmo .. pel13 vida". pelo m,esmo cigarro de

fumos selecionados. suaves. cuidadosamente combinados,

ciga,rros J;

.l

woo
�.de bom gôsto

I .

, .

.

,

CIA. DE GrGARROS SOU4Á CRUZ

NAÇÕES UNIDAS. _ Na

mensagem que enviou ao

Secretário-Geral das Na­
ções Unidas, U Thant, da­
tada de 10 do corrente, o

Secretârío- Geral da OEA.
José A. Mora, afirma que

:em razão -dos graves fa­
tos que acabam de ser ctps
cobertos em São Domingos
índícando víolacão dos di­

.

reítos lntnianos,;' a organi-

zação continental solicitou
a uma comissão ele perí .

tos em Criminologia presi­
dída pelo Dr. Daniel Sch­
weítzer, do Chile, que pro­
ceda a uma investigação
detalhada e' urgente sôbre
tais' fatos; � outros, 1)058:­
velmente .' regístrados em

data anterior. Somente 0'11
t.em a mensagem 'de' Mora
foi .torríada pública.".

.

NorAS
ocaSlaO ,·'p�l.!'a'_ ex-p'õr"" seu'

pens'amento súb�e "a .situa­
ção da ,Arr�àz(mb,

.

I ",:
, RÍO, .,15 (OE), _' Estudos.

:realizados lwlo )nstituto,
Brasileiro de Economia: da

.Fundação G-etulío V;argas'
infonnarn que' o Brasil em

19G5, terá uma população
de 110 milhÕes c1� habitan'
tes, Seg'llndo ainda, os fneS
mos técnicos' a população
bra3ileira é no momento
r1 � �1 milhões e 419 mil ha

bitarltes, dois quais 40 mi­

lhõ2s estão agTupa.dos na s

.ueas urbanas,

-----,---- _.

Saíra o avião de Floriànópolis e demandava o P.).(
de Janeiro, então Capital da República ...

O trágico desastre enlutava múitos lares,.. enlutava
Santa Catarina ... enluhva o Brasil inteiro, porque, en­

tre suas vítimas estavam Jorge Lacerda, Leobel'to Leal e

Nerpl1 'Cle OliveIra Ramos .. �
.

No� último insoonte em sólo catarinense, êsses perS(J'
nagens tinMm nb semblante a certeza de suas consciên·
cias tranquilas porque à serviço çla terra que lhes serv'
ra de ·bêrço ... instantes depois, 'alçavam suas almas e!

busca dos páramos celestiais, transpondo as fronteira.
da vida, deixando seus nomes esculpidos na placa da Hi:
tória e gravados para todo o sempre no coracão dos ca'

\arinenses e dos brasileiros!
'

JORGE LAGERDÂ, o mais alto mandatário na hieral
quia administrativa do Estado; LEOBERTO LEAL o maü
ô.inamico' dos, seus serVidores na' Câmara dos Deput"
dos; NEREU RAMOS, Senador, o maior dos seus '

lhos" .

JORGE LACERDA éra o jovem Chefe de Estac1
LEOBERTO LEAL 'o homem públicCl de invejável c:o,p
cidade de trabalho, NÉREU. RAMOS o político moá
no' nas idéias

l
e nas concepções evoluídas do partidam

mo, . ,

,

.

JORGE, LACERDA, radioso de esperancas e confia,
, '\ .-

te na execução de um largo programa ::le realizacõe
com que esperava sua pa�so.gem pelo alto posto àd.m
nistrativo. .. LEOBERTO LEAL. representava na CâJ11

.

ra Federal 0- dinamism,o de seus' relevantes serviços,
lev�m<;lo·se. a 'Vice,líder no Palácio Tiradentes, � depois
haver prestado serviç9s 2.ssinaladoê ao séu Estado
mo Deputado e com,o Secre:tái-io d'Estado da Via<,.

,deixando larga contribuição: aos 'problemas rodovh..

rios. .. NEREU RAMO$, é0l11 o seu 'es}!!Írito arejado,' com
a sua ,Vasta cultura, ,os sel�,s.' elevados dElte� ora,tórios, a

'sua invejável. capacidade' ·a.ctministrativa, o seu fulguran-Art.' 60. _ A pensão con te talento, ,paradigmas de verdadeiro .

condutor de ho­
cedida na forma da presen mens., .

te lei sofrerá lis rea.justa- JORGE LACERDA nasc:ido a 20 de outubro de 1914,
mentos pi'evistos,' 113. leg;s- filho de Kominos e Anilst8da Lacerda, deixava viúva a
lacão em VigOl.. Exa. Sra. Kirana Atherino Lacerda .. _

ArL 70. � Os b,3nefícios� LÉOBERTQ LEAL"ljl�scido a '4 de junho de 1912 fi.
desta 'lei não poderão ser lho de Miguel da �Üva, Leal e Tzaura Laus Leal, dei;av2.
acumulados corn. 'venéimen

.

vit'í'va á El!'ma. Sra. IvÓ:ne' Bruggmann' Leal. , .

tos, proventos ou pensào' : NERBU DE OLIVEIRA. RAMOS, nascido' a 3 de se.
outra db Pode'!" Público,' tembro de 1888, fílho de Vidal José de Oliveira Ramos c
ressalvado o direito de op ··Thereza. Fiuza Ramos, deixava, viúva a Exma Sra, Beatriz.
taro Pederneiras Ramos...'

'.

Art. 80.; - Ó.;; benefici- Vitimas do desastre, morreram.,. morreram no es.
'árias de servi:'iori's lJ'úbli- plendor e na grandeza de suas obras políticas.,. morre,
cos ou autárqui��os. C1\'IS ram como viveram.,. mas à morte,não apagará nem mes
ou militares, que c.onti.uem mo destruirá suas obras. material e intelectuaL.. por,
a percebet, por ql1alquer que continuarão na gratidão e no apreço de todos os C8

moelo, do Tesouro Nacional tarL.'1enses.;,·
ou dos Institut,')s de Previ Permanecerão na memona e na saud,ade dos· Catari
dência, núo fatio ;1.1s' à nenses e dos Brasileiros!

pensãó esnecial instituída HOje, sete anos ,decorridos do trágico acontecimenu '

por esta lei.
' n'ossà njelhor. bomenagem é �eguir-Ihes os exemplos C!'

Art. 100, _ EÚ:1 lei en- nos ler;a.ram, fazendo o Que gostariam de fazer, para ('

tra em vigor na, data ele V:1l' a terra que lhes serviu de bflrço, no conceito nac.

sua. publicação nal!
.

Esta á noss� iJálida;, rh��;)'-'! -çe'ra
..

�.te.s" v?rq�Mir6's 'fiW
'

, , ,.:' '.' .

,yr
-.'

pa:õsamos a en'!merar i'iS

hipóteses em' quê o empl'e- "dos funcionárhs públicos
!!'ado poderá . :JeíxaI' de civ�s. e· dos servldo�es . ela

comparecer ao seviço, sem Admip;.stração.' Públi�a des

prejuízo do salário'
.

centr,�:..rla, q'12 em 9 de'
a) por prazo 'lã0 exce- abril de 1964, gozavam de

dente de dois dias, em ca estabilidade ou vltalicieda­
so de faleci!ll€nto àe <.'on- ée, bem 'como a.)s d)s -em­

juge. ascendente, deseen- pregados estávei.s elas sacie

dente,' il'l.;§.o ou pessoa nades de economia miEt�"

que, 'declaraela '0':11 S'.la cal' demitidos em' decorrência
teira, profiSSional.. viva sob do Ato Institucional', será.

. ) -

.

cl€pendêncla ecollô- cOl1c:2dida uma peni:,W ES-

pecial. :

§ 10. _ O benefício ou­

torgao.'Iél por esta lei será

pago rlõ(ba Tesouro Na�io­

nal ou pelos Institutos
..
€le

Previdência, observa:-'ac;' e.m

li , .. F,AL:r·0-�.,_J,51q4.1�: }c<lia-
bora:ção .do sr. U�lio dos

Sant.os, ex-delegado do

Trabalho) Coàstaniement.e
somos interrogados se esc

tas' ou aquel'a,-; faltas ao

trabalho, por êste ou 3:quê
1e motivo, s3.,') ou não le­

g'ais; e, l�ara. que n8.0 paire
dúvida quanto ao as':unto

sua

mica;
b) 'eH1. case de nascimcn

to de filho, P()�' um dia e

no correr da primeira I S8-

mima,' para ') fim de ef�tu
ar o registro .civil;
c) a ausêncil'l do elllljre­

gado, devidamentú justifi­
cada, 'a. critério da. aãmiUis
tração do eSí,aJ:1i"leciinel11o;
d) a paralizaçâr) do S8'­

viço nas vias em que, pr,;:
conveniência do emprega­
dor, não tenha havido tra­

balho;
e) em virtude de 5eu/ casa
mento até três dias conse­

cutivos;
,f) com fundamento na

lei de acidentes do traba-

lho;
,

w: g) doença, de\,idame!'.te
J� comprovada;
;'

11) a ausênci.'1, \ pO:� deL,

dias, no máximo, para o

fim de àlist?r-S2 eleitar,
nos tênnos do art, 59 da.

lei no. 2.550. de 23 de jU-
lho de 1965:
i) quando tiver de serVIr

como jurado,
POI; motivo d€ doença, o

emprégado recebei'i da ern
presa, durante 'JS p.rimei:-
ros quinze dias, (, paga-
mento d.os sahr:os il'.!.e-

grais,

LEI QUE C01',CEDE PEN­

SÃO AOS ATI."l'GrnOS J?E
'vi ATO: _ Com seis ve­

tos, inclusive o que se re­

fere à extensão elos bene ..

fícios as ,familia!? dos con-

�Tessistas cass�d��1 Q presi
'dente· da . Repu tíhca ,sando'

, -� ,; ',' :}'
,'l.' "" .' (. � ". '

pelo Ato lnstituicional.
·F;ral�l· vébclo's

'

ait' pará)
grafas 20. dO àrtigo' 10. ar­
tigo 20" artigo 40" artigo
50, e seu parágrafO (mico
e o artigo 9.0. De uma mrc-'

neira geral, os veto,;; inci­

diram 'sôbre tOdOil J) enxer

tos aceitos pelo Congresso
ao projeto originaL
Art. '10� 'Aos bsneficiados

cada caso, ás normas vi­

gentes relativas aos casos

de morte do titular do cal'

go )ou do emprggo e as r�­

gras es},eclais' éstablsleci­
das na ,presente l�i.
Art. 30 .

.:_ Cesr,àm altto"
màticamente 0S benefícios
desta lei, de�de que o �er­

vidor ou o emprPf,rado ve-

nha a ,�xercer

ca,rgo púbÍicrJ
"

"Ü

em sociedade Ce

qu�.tf.!uer
en,p!'êgo
eCOilOml3.

mista.

Irmandade do Senhor Jesus dos Pes­
ses e Hosoital de Caridade
Edital de Fornecimento

De comíssão, do Irmão Provedor Desembargador
João da ',Silva 'Medeiros Filho, prevíno . aos interessados

que até 'o dia 23 de ,ii.mbo do .correrite, 'às 12 horas, re­

'cebení :,a Irmandade do ·SeÚ11.Or -Jesus do's Passos e tros

". pital de- Caridade: na sua Secretaria, proposta; em car­

tas techadas; pata' o Iornecirnento de todos os artigos
necessriríos .ao seu consumo.. durante o semestre 1 ele

junho' p, dczembrc. de lfl()fi.

.�.\�:.- ;,

< ��
Í:�I()rianópolis, I:', de junl1Cl e1.e' 1965.
Josr Tilh'ntil1H ck Smri'21, Secl'e1'éírio.

17·fi·65

...

CANTARES DA SENECTUDE
ARNALDO S. THIAGO

Viela CJue passas, que tu és na essência
Da na'turez<.,? Sirrlp1eSrnente \1111 meio
DD Espírito venc�]' fatal receio
De V8r no. Eterno sua procedência?

Receio Antes, permanê.tcia2_.penas?
ignorânc:ia, sem nenhum. anseio

De suplantar o que nos abre o seio
Da viela in1pura à vil obeàiência ..

Corte se o laço que nos prEfnde à carnf!
E jamais nosso Espírito se encane

Nem de oLitro ser a encarnação pI'omova!

/

Nunca mais o desejo a alma nos mova!
Nada a carne aproveita; vificante
Viva o Espirito em Deus, irradiante!

EDITAL DE J;'ORNECli'lIE_NTO

RECORDANDO • oi, •

ANOJO!'; NILO TADASCO
J,

16 de junho de 1953
Um avião tipo Convair, de' Prefixo PP-CEP, .da Cruzei·

ro di::> Sul, quando se apróximava de Curitiba, naquela f­
trágica 2.a Feira, sofreu uma pane indo Ele enenntro ao_,I
'sólo, espatifando·se; resultando a perda total ele, su;
tripulação e a morte de grande parte de seus passagei
ros.

f
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ONTTi;M, na Esc')];," (iG' A,

r"encliz('I' Marinheiros de
,Santa CaUJ1'ina, foi realiza-

'

elo 'H CY..'l'i'nôrüa ele Passa­

gem ele Comando do Clm!­
Ui') de Fragata Arnaldo

Courrege LO;;('$, ao Capitão
(le Fra::;'lhl. Frank l{,obert.

.P.lltevl� )lrE'Sf'11te �o Com te.
do 5,0 D, Naval, Alte, Aureo
Dantas Torres,

o CORONEL Fel'l1ando

Sote�' da Silveira, ontem as

sumiu o Comando da Guar·

n'ição Militar de Fpolis. e

do 14,0 BC., recebendo' i\ts
funções com cerimônia, do
Coronel Leçlllel Ney Mar-
,_

,

tins da Silva e do Majar
Kleber Ribeiro, respectiva­
mente, •

LOGO à lJl0ite no Qtierên­
, da, Palaee, li Menina Moça
JUl).ete Maria Bartolomeu

•

recepcibnar{t convidados
para comemorar quinz'
prirpaveras.

INIcrANDO hOJe com "

destaques ,dos bonitos e

elegantes lllodêlos 40 Bai­
le de Galá dia onze' em ho·

menagem à, Marinha, que
aconteceu no Lira: T. C.'·'_
A Sra. Alnúfante Aureo

';,>..IDijtas �.M.r.ii$��](wa) _" dt'--A'
, modelo, y�l1f,do ítalia�o .côr
'de beterrada, bordado; Sra.
Di'. Ad�rba.l Ramos da Sil­

va (Ruth), saia sb.antung
Dior. azul, blusa 'bordada;
Sra. Dr. Dieter Schmldt
(Maria Clau,dia) modelo
lJral1co zibeline I bordàdo;
Pra" Deputado Alvaro Catão
( Lourde�;) � modêlo cloquê
verde, do Paris; Sra. Dr.
,Júlio Zactrozny (l'raute) de

sll;lntung Di,or, blusa de
f.i1b reh')l'datla. ém, pérolas
prfl,tOJl.l2": Sr;!. S,:nador
Itil1eu ri(n�nba\1��en (�1:arie­
t D) eeH'ril de �.H5�}�. pura côr
ouro: Rn'" De,,,pmbargador
11'0 C:uUl1on Pfm�ira de Mel
lo r>hantpn'T. nior azul boro

ílnrin: ,'3"". Dr, Francisco

G"il1o (f'"it::;) bInsa de tn·

Stl:�; """'1[; n"llf): �-::�f2. Dl't Ani­
te; 7';:1<, p,�L,·V (iVTil'a) mo·

rF1,-, "(Ir D:11l'la borc1add em
r1,�\,''''rlrl: S"!'j, Dr, Newton
dA A"'Illi'l() D'�.vila, (Ivone)
lT\r,r1l"0 v('1':"(;'lho cetilll ele
séc1a P"],2: <::.,., 1'\,. Pen9i0
(',-,,;Ia ('N(-;yde) veludo ne­

qr0 cr»'n O:;17P"\ Sr8. MaipT'
T-'o),n,' '1'hpi .. ", ('R.osf!lin�(
em vellldo 'lcrc1e' bOl'flad"':
SV'l. P(\nl�!f'(�O Pu" Rul\�e
(r ''''p't.,.;.-:.,,::)

<"

cip 7"�r�,:""13. \ hl·an.�
(",. (�l"ll I'p',�1 :i'::-l J Fernnnc1n

. '

'''irÇ��'l� (n,":'1�"I'1f'1niJ"l l)lU�D
\

i1(V"'1'�) r' �t�·;q hl�"�'(�U: �i"l,
J n�' J\fpu-I ""n r'��(:�·�.:_'·11 ('EH'�­
pr" '''l/''dl�!l'' _��ec.::·' bQrr'JQçl'l"
�...... (�"!('Çl-" r'q"_""��r") T"'�:lh(')
! l.;�lv·")n) hl"",,. r1,-. T'ru,..,.l,) C

p:tÍ'4. ,.1,:>, r._\�I'f";" l1"'odÔ!() n(}-

("'�'';\' :-� .. q n1' "\ 'I' '?'1,,,1 J1(")1"
", r,ytn 11 \':"\�. t'rr'lpre.dnhf.l )

.-

..

D', : '\._ :'H('(;":'1) de ')�Tf'nJ' f;..,.da .lIda:s._(
Ccntinuaremns

�.[1t:3S 'f'tú'b Cat3.rLrl�l
S{�1j1a T\1.��xi� de Souza r't�

n110, e�Jc�''-e �ore�cTlte no Bai
II: de (trrla ôo cUn onZ8 Cltle
foi Cln 11�o111(:,nf!g��Dl ,:1.. ·r-.1":lrj·

nl$;1' (h, I

G'lCl"1"'1. Ela re'?G·

]Jeu eh soeiecfade do Rio

(lu SlI\, um boriito vestido
de (4aJ:1, confeeeionado pelo
costureiro r.:uhümo ) BarOJl
de Porto Alegre - modêl0
branr)o enfeitado com flô­
res de gazes.

,0

, , Posso adiantar que a 11::;-

111, das Damas' Elegantes de

[:'janta Catarina de 1005, sai-

1'1.1 no di\> onze no Lira 'r.C,

Foi elogiada a decoraçüo
de Manoel Ofl,rbellot'ti, �

no

Li.ra T. C., no Baile do clia

onze.,

E FALAND9 em vestido

de gala. seu modêlo para a

o Máracanãzinho, não e�tá'
send,o coh'fecêionàdo " pelo
Costureiro Lenz.i, conforme

foi divulgadO peló 'Colunis·
ta. Seria cÓl?iecciol1adà
c0n!orme' estava previstô.
Por, motivo de fôrça mp_ior,
seu moclÊ'lo de gala para o

Concurso de Miss BràsU sc­

n1, confeccionado 'por outto
costureiro. l.erizi, informou'

que está �upe:-lblic.d() de
'eJ).comendas c não foi pc�si·
vel' assumir ,coh1;Jromisw
com o tão discuti9-o traje
de gala' de Sôpla Maria.

�.
Muda falan�o l'111 Mlss

S::mta Catarina. S6nia Ma,
ria dc' s. "PiIilio: 'cla_,' n'st,'l
confeccionando mOlle'lo13 'clt>

,Tiagem, para o .Tocrl;\d "elu-
,#:,�. ""f,..�_.. �<fi"t.t> � "1 .".r.... '-Plt"'" ��'�
,\i�,""" 'ue, COftl/r1o "1:'!odf,�ft:f-:'.ljidnê'- ",

.oe" .,.'\ ,,:i' _ '." J J}� �. __
. ,.•..t' 1 v'

", '.
, "

A REDE;' Feminina de
,Combate ao CU:l1cer promO:
verá no dL;, :\5 nróxÍl110 na

Iá]':} T..C" r('gj'�, JUQÜW
com um "�'how'" lip!(:o,

, t

i�J\i..�NHA,� aconteccl':l o

lt!Jl ,'aJDc rÚo ela, SU:.lltacatarl·
'na Ç)'owJtry Clut'i, "cóm, a

ver1�lá ""dos titulos para 'só­
cios 'propriétárlo8. :UrÍ:l', mago
n_ffit;o 'empfcendi.rnento· pa·
ra a socieelade d.e f..lautH. Cu
tal'ina. O Dr: Mauricio dos

Reis, Presidente, "da Direto·

ria. pro'l'isÓJ:ia egt:� em ati·
vIdades com o referido 1a11"

qamento, Os meus 'purabens
pela feliz iniciativa,

O SR. E SRA. J'l.y'res Clo,
vis Gan1a, em preparativos
para urna viagenl ao tlVe­
lho Ivlundo":

FOI 1',e"1 J',e()el)iclo o nc'·

me do De::>ut:�do IVCD Silvei·

ra, Gandjdato h, sucessão elo
Sr. Celso Ramos.

() CLUBE 29 de jUl1110 ele

Tubarão contratou a (,:)['.

q;J.o:;tru ele Nooerto Baldauf,
}]:.11 a ü Baile de Ajltv(_�rsárjó,
qU\� tLprcsontanl> no, dia ::m
t)i'ôxin1o. quando serãô f 8-

!J''C'1(é;lüadDs ['S d�buLl:llltes

de 1965, daq1..�elu cIdado.

n ,TORNAI.. Parlar na S:'J·

ciedade, ('-i�'cul';mdo c)csdy
$exte_·r",im. em') o nl1n,e·
rrf.- ", vomns ',1'3'1") o tel'cel-
1'0 nÚ:l1ern r)1)(l'. :11JresentanV
ll"la edi�ãn iJ;lst;;a�ta, com
n Baile do (1�.: "117.0 erlJ '110-

!J1cnuge1u' Ü i\!n,)·i!1l.1á 110 ';-,i
"a T. C,
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A ·Commonwealth
" G;. ,MudilnCQ$ de

-" LONDRES, _. Os .50\,4'-' ib:i. 'capital qé V ,3. �,) ,':0 tJ!r!l lflJ.e a ç:t:;,�'up-;,âat�e PQ.·
rrantss das vínte e, .uua" corrcríte pnra "':'C0,!.t.;!.'" \.Ar-'· reec sé:'iam '

.. ,11. � d20!jiUl."la
nações 1:.�àcpf',nu,.�:1 t�:;� q u€; t(){) prGo;(�ni.�:"i :.{ d>! pl;jl�!l) por probt: i!:.l �l �",:).i ".l1\ ...J

"

,,,- •• " ). � •

'J

representam ;:)�;'v��'_)J.'1J J5 8 ,!\'��Tl�,,}a:;11 l.!.L{' (il�,..!r�:" ('i�)

cinquenta milhôe,; de al- forma radical R p�, S[':1t� § ',Í'adoxal;,nelH� ,lp:J1'(!lli,
mas. e integram 'a dOltf-. ,Qrgani:wção' d:t, r';;)mc.wn- L:"H1itas das

,
novas- �

nídade das _Nações n::i�;, "wé�l;h, A reumao hJ� con- ',1uç cif�a, par�;�'�,; "

nicas, €starlio ttn�ü,:',.ct;:; Jl€!$ .vceac.a parSl,_ um momante : bretudo 2:3 �.Ir1��m,s ' ...
- •

"�,/�lY5�1ooW;.o", ........ ,��...._...�_�I �t"� catem ...se 'a' fU,,: .... L' �I:

I d d 'N S' h
mais fo�.a.1s c !,nll:'n��� l'..:l.-

rman, a e ossa en, ora' tre ,os eS,cadqs ;1;.r:·\I�lrG3, c

insístem p;,�" ':'7: ',�i\1] ('

, da' Conceição. ur� SeCÍ'Bt!l.r'qld" Ge,r!i,l, Se-;-
. gundo a SUp:C;3tr�,) 8.;Jl'e..,,'n':

• FES'l'A l>E {:ORf'l!S �. GRISTI"'.".
"

_, .� tada .na p,�tm\·ío' d,}. .1l�O
CONVITt_; passsdo 1}810 j"rCS\demH de

<..130 �l 1..�t.X·a�jl.p )l�...,o;.�v;n::.1h:,
funcio�{;i:-io (,l'l ('CU"\! <-1'1-

êit.\ f" s"dvf:rarn �·.j:�l':l{.�ly''l q{1�)­

r'a '_'�n;)J.c:.11. rr:l -3}I�t"'n� f-Y.�­
r.i ���'-ir�:-�Jr UD'\ r :·.�RJ�,;r'�'l P�­
,·tl'nUl (;�'�.�B S2���('"tar�a.
"'r::Jn:·�a."- '��O : .. OU,v;" h('ôr-
:j t:.l)\}"C' (.("0",",1' ,-, (1(!4.plh"9..... �

,
_, .....

l ...
�
.• ' +, "t� II. .....

,'jr; 0SCU 7�"�i, .l:!;: .... ';.\�,�:'!r1'�:'CI>�
I"'n ffH2� ',; L.-� n b t}t� r··r·.:;t!)Jrio­

G ��aJ" o ·.Ut' ,s,' ,'8:)}'fi:! que
��"""'!:a à �-er éh�c� 'fr!c\ na

�"'1111'�O' rio �(Jrrl ''';'''-''''·s'1 '. ,", .� 1- ""'" C' 1,.;.1. ""<.-.1
f

' .....'·�tJrj:ta ....rás ('�)�'< :."YJr;�xn ,

�;U""� S-r.t"'l :\1U',�!: lJlfl"';'t Q1!e
..... �""�·r�J f; r'o "i,", fl)"+"�:'n (rr.-<.. ..... .. ... � ... " .. ,...., ... � •• � ...

�ftO '-ttrr�h!1
..

Do-l�r·,�. Py<ru-
\

tves !'(\;;iC' 0� �l';:,:::q li\)
r..' ' ... �'d <1 .... í'-C� ."...... j �'l (,�

..

�J

_?Ar;( 01.1;""0 ,:G,0,t;, [},C!r,�:Htá­
se �ll!e, o Pri�r -',.,... ':/f, '"lj'q,l'O
r-r?, '''01 (1 't�".l S'l"" ;,Pll.1 � !p.;-:r.3
'�,-:l r_q, l';,�"I'? '\ c.� ... :_-=- �;_" -:� 1 l�ÍJ!: -

•

lameÍ1tar da ;,i'T',:;'("'�
wea�th orÚ.nlzadéÍ' n (' �

moldes dH GRS"';11'ji6',o, f,o
r0�"'S('U10 �'a

�

��'·l·;/: .. ft.'
I

�_)s
f)'�'r'"1,",r'(\� ...l[.g�(_) �rt;;r.'''''�1i.�n10• , • _ _ \". Lo _ 'C a. �

_

pão s?tiam e',"',:";1; Glíreta­
mente, mas c""t'ist.�:lIini de
i'f1:pm; ph,l')'!.;'lác-l",;;' sal­
(�''ts'' dI) �09

.

T�a'd� :���-nto
c)il;S na�5es pe:.-"'er:'centes, 'ã,
Conll..\uidade,

'

_ ,

E:,l nome do Sr. Provedor em exercícto, convtdo os

E5rs. rrrnãos desta Irmandade, para' compareoereru, ama­

nhà. dia t7� as 15,30, horás, mi S�crislirl, da Cnteural Mo­

tropotit ana, para que revestidos de seus ht:l.landr1u" (� ln,

corporados .tomare;n par;te na 8010no Pn.cissão de l}"T�-
PU::; .. - CE ISTIf:?, ,

Consistérío da Irmandade, 16 de junho de HlG
I\mérí.co Qlh:ci.ra", - \SWct'e,<,riu

[,:'(;,(1$ srd::!.lS, ) cul'cill8,l;:,
,�k l'ataL.":';\ I f '"', ;J .......r f �lU

,
. ,

•

J "",
... :. ícíoso a��, l .. tecmieu-o,

" ,

�·C(·j>_'J0,1�n'ra �1Pl.;�t.'Lln� � -}J\.'

'l'ih'ia<l,Q'1:' r,l!,{ U:1)� _',

ta mesa ele doces na resí­
liürwla de �eu:'l 'pais. Den-,
\. .... �l as'" ínúmeras �·e11cita.­
,;Ú,Ó0 qúe 'lhe 'Sé ruo

I
endere­

çacas pela pas:,::.cge.'l;\ .ce

:52U' natàílcio." <) i�,;:lTADO
S} associa: e augura- :,he vo

tos ,àe muitas fellci Jade,
Jhtgj'\��ivas aos -seus geni­
tores.

'

,F�t)-1T"T
,I, (',1\ -q1'F,rl:tl\. DF' P'[.;;"TH')PES D,\' r.'\T_X,�. 'E'r.r)',;(wu··

CA FEDERlt.L DE s'�""rJ*l.�' C\'"_r<\p!'7'-T,A,., l)f'i," n�'OC!'-;�t'l 1'-'1':

lnL ('on�"nC3 os D0r�nctf)T.p�;'(l('L r.r'l,t1tpJ�'�··rl(;-, -n1�1p}t' J'ii�l f'

memna Iara' Ney AWS:ll;

Alyes
T�'al seb :Te U 11,) ci'a, ele

,,_�p tea,l, mais U'nl illl1,-ersá­
co' natalício da i"lét�ig€n­
lé mCl�ljna 'Iul'ft. )h'y Alha­
t,'[ A;ve:r,' filhillh-rt· "la 'na.
Wa '.dv. Albúl.l e :lilB1;a Le­
r,ir�ha' da exma. ':ê'l VIúva
Albani.
A natâli,clarrt0, !omplr'­

teu 11 pl'in�aT;eras e é alu­
)':.1 do ,Colégio 'Imaculaja

doncelção', 'Por !n{))vo de
SOu natalício onl ell1 ,_1ecor­
,rido, a Im;a 'ofer(;<:eu ao

sbu vasio elrcuio dê, r..rrd­

,g.1Jinh�s ,lima' lauta, mesa

de doc�s � úara�'lÂs,
O ESTADO. emb')!,"!' ,<,,<'m

atr'aso 'C'nvia-l'he e a sua

,Ugna fa:mília 'vot'.lS dt' P8-
réu.és felÚ:iclades.

:P.'�er��\(l""'1"�Ü;. �·cnc-ir)3q err1.f",-�!(} de f'h-';J ("'r. ��)l)S: t� GUi\-:- 'Pi�-
7(,�· (�:-:: -1f,"(·'1 tl:fli� f C h!'h:·t;:11 �1VGnlÇl,3doF.

'I

'menina' Ana Marg'J:I'eth
o;:: T\"[utl;árü�s d1.h� f1é�re-;�-�ftl re�/'r"",1p.T· S1J'}.�' C!"l.utB1sS

(:"'.'01'1'\0 faze-Ius até ciuh"1h'l fl'im,' dia 8 (o!tc \ de !u1ho ele
1965. \ l� -

"
,

F1olga:JlC's em
. reg:str'12

r:o d�'t' ele flpj[," o d?ellr­
tiO d\) &€g,undo an{llho, {' a

gr9:ct.�F,a, ,menina ,''\:J�l Mar··

Igarl't�" mhint�(L (Uet(/, '_ d",'

'J10Ê%> ,'h5�l'e' aml-;'o, dr.

MOa,C)l1 '-!"rrflta, ;Vereau0f
ti, "CàlTíara '

Mun'icipal "de'
Fi'Jrl:J.1',ó.i)ó;ls :-',; de sua e:s-",

11;<j, espÔ�a .ri ,EÚ�ahe'h
1\If,éJ')' 'Pereir�. �essoas Úlil '

",,'1'1 aque 'e�1 QS 11,) l"lOS

o não' cumpriment,o ·ã' cc;nvnca,cp"o ,cb1'i'la,l'c\ e�th Cnr·
i.eira sul'lp'lete1' a T,EIr,AO, ' n '03,:ni, do dh )1) (de7�1 de

,

51'11;1.1 (s:!PJ8.do) � 1')r�:,f:'t" drs 9.:�n l\f'"'tras. R, F"l!n.. ()�n·:f:he�-
l'O Nlf!1'ra. r n t�nJ'?, (V� ol-:�ui-ns rl(\ (trl}"(}0 .TrS·a, e 1f.G!'nc.c1o­
r;3 ovo n'-J'" alE'PÓ,1'f'111 ttl.j� exigªnci,H& legais:

-

1\, ('w'te;il'f; t\)� Pl'nhü�'es C;fJ!Ofl1)'l'8 ePl eXl)03�('íJ(')
O'�if;i l" (J 'P!'ç};' ;'1'1 )1f.v.1r;(",. n nnrU,!'" trIo di3 9 (n:.�ve). ���1:

t""\-f't,1 n'", i
� (1,,.'" 1 � :;'(1' l�i'H ,\":; ns J f1 bql·�.U:C

l"l'{�.',q T.(1PT?lE? C:11 y':).. ,('l
... nt.() d�.Cartcirn

.fOJ,O AR�:O RI; lJ"'8R Dlretor.

(lI"

lB.u.
'j

\
____�._ '::'__'�"'",��__�r_._,

J •

(

"

linna
\

MÓVEIS CIMO
, .

'

E, O EQÚI'lIBR�\'DOS PELA BELEZA
,

�

.....

,

"J •FUNCIONAL

Ao fazer o lánçamento sem pr�cedente no mer­
I cado mobiliário naciónal, de sua maravilhosa. e

. inédíta Jinhà <!}J�V8ssi(J!1al d�,móveis re,siden�
ciaís," MÓ V E IS 'c I M O, se cOl}gratula com ,seus
freguê�e:s <e' amigos, e todos aqueles' que contri ..
buíram' de algu.ma forma para que _"oss� possi .. ,

vel a conquista dessa realidad,�, que vem c'riar

lu,m� n o.J!j!' co n ce pç,ã.o d,e ra ra beleza �.a
linha (fJJlas�jon�1 M,?VEIS CIMO.

I
' Em qualquer" dás lojas CIMO"

vá conhe�er a s'ua 'de'slumbrante linlla
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ider d'

Ivo 'Sii:veira
I�•

reune,·;(ondi<ões 'marcantes

use ócufos ,

bem ádaptodos

.�,' !

r
I

',. A'tenção lanferneiro'�
A CONSTRUTORÁ F�.· CAVALCANTI ·S:·A.,

CONSTRUTORA ,DA PONTE SOBRE o RI!) TIJUCAS,'
NECESSITA DE PESSOAL COM BASTANTE PRA."flCA
DE LANTERNAGE!\t E PINTuRA. .

'

PAGA·SE BEM, CÁNDIDATOS DEVEM SE APRESEN-'

-TAR PARA EXAME NO ESCRITOIÚO DA- (,'ONSTRÚ'Í'().
RA El\I TIJUCAS.'

.

Pross�r, as �et3.TS gO.v�
nllomcpt;à1s, tã,({:bem deliáe
ad�s#peio gov&tn!1dor Qeho
Ramos -:- "disse 'ont!'m '.a.
"O �TiUJO;'

J

� vereador
Cleanceau do Amáral e en

'N' d M-
�.

,

h::m�::�M��l��!�or��. :;,��: "-1" o' t'ic la s ,

,
a

I

'

,a r "'Ina',. .

mas-ante esperarça nos
guá do �ul' e que em F:0i'la destinos a

.

minístrat.vcs
.

_ •

'
. nõpolís -trata 'de' ínterêsse ,,'., -

.

-------�----�-�......_-.....;.'.....__......__
., .2or ocasião' do Juratnen qut',m você prometeu servir prender mais do que 'ser

da terra catartne-se, nos
., dó seu próspero'. mutuei- t" à'"

"

., ' 'del·va tranquílos ao ca-nt

."0 E'lO' .·,PE'R' 'D' 'I D'"O,'"r',' .,',' . 1
o Balfdeira dos .novos se. aperte .p·ara que você compreendido,' embora �sto .•

p o.
.

'. A.spirantes na EScOla Na-
_ -péssa vívsr 'fo;.zaà:l.mente. 'também seja importante.'

.

ri.ho. certo de Ieva-to ao Pa
·'Identificado,· (). candí- .... , ,- lã

.

Sérgio S.olimeo
..

' .

c v,aI foi expedida uma. 01:',-' Você; se alinhou entre'õs Você terá.' al:gr'ia e fl� cio Reseo em 3 de Outu

f1cUl1lente' �ªbem ,(it�'ando ato Ivo süveíra; aos com- dern-do-dís que vale eorno seus' defensores P. p� e.h\-. alegría, mesmo dentro das bro de 1985. ,

estão: �m.. íaee' a "um -rapaz
. plexos probíemas da admí- t'

..'
.

1 t .I.
• '

. Mais adiante prcssegntu
d .. _,

,

nístraeão pu'1-)'1'_;" .. ·

.

<'ut,·"r:i',. ro eIro. para .os: que a me-. l'� lOS uS\j.cs.rios, d0S oens contraaíedades passageíras ""

A gmncle úiculdaJe p3. Ou d.e. tima.:moça, 'Sugerem -
..... "'..

j" ir
'.

N 1 d d
. , o· vereador. ""'ssedlsta: "O

.

't
.,

nen.3e, "l�de s'ua' prof'j'c11" -

.
am; se,gu _.1\: .�arreJ.ra a- por e a 'pro uz; os, e f) fêz porque. no fim de tUdo,'o ��

ra os evolucJ.ODlS as ,ptqVel- as m�lillas' a�ê�lclas que o
.- 'V.. ,'" l' ó' inclito politico ao subir as

rem sua teoria de que o
' .'

atuação se' .tEm fc!tq, 's�nt1r va",
'. .

, J)°.t:;1su�
. pr prla vor.ta,le que' soma não são os pe:"

turista, t€lme o cuidado"de Em sUaS palavras' disse o
. sab'endo bem o c;_ue �) e:.;pe- -i:éU'os aspectos negativos, escadarias do Paiãc10 �la

hDmem vem do macaco é oh.'ser-var diante de s1 "'os não temos dúvid'l. '

àe ljll'� '.

..,u.al,.'n.a"e d' .�. &0've_'""ar,te
, '" ....Contra-Almirante ra, da vida que coe vive, mas a's ,� .., � Fo

a fal'ca de um ser que' seja c�b,elos 'aos sapát;;_�. Aqúe'-' rará um governo a. alt.utà ,.. , .

da terra catarinense .�erta :'--Táo temdS C'úvida Ql1f"
�

u'r.s ,."el'nv'l'd' l'ca'."i..,..'" ' '1)OP·.u'.'�·_ S,ERRjiN'!. � '.
.

• Vecê se sacrj�i(':l; ele ir-Í- i-nfirutas paL'c€',las dos' pe-
-

o elo entre '0 'último m9-ca l�s que;". usarem. ,cábeios "'. "''''�.., -
"'" i" le'V'ará cónsigo as tradlt>óes a o no, s s o I a d o f o r-

.co e o l)rimeiro homoe.m
' ," - , ,-t .' reg' proca"tilladas' peiO& ; iIi":

C 'o.' nesta reclusão v:Jlun- querias' eu ,grandes atos po '"

mal!! ,qqinpri�ôs;, roupa .. JÓVE�, ASP�4N�E', tária' .ondé 'Veln ('ümplet;,r sitiv.os 'qt.le voce·'· pr<>Uco.?.ra qe�o�rátlcas nunca desme marão. olltroS munlcíplCS
Esta dificuldade" parece tnáiS . éohúlU(e .r'en'"d''a"d".' "O

tereSses lo ,o'vO' .catAl'iWeIi .'. ".
,

... reci.da's das " � nossa gent�
. ..

, "." "', �
,

'. seus estudos univ.ersitarios eiú. sua "

carrplra.. .. - integrantes de norte ca-

ter sido superada peios' pà t h
•

t' se,:" :')l.·ossegulU ó ilustre .. .

•

mo ·am ...em, "sapa os· altos,
v�.re"dor, :'.,' . Cem, o j\j.ramenti;l pr')- e'nfor�·ar-se no espirito mi ·.Jovem Aspirante, di�el E' êle. uma esperança tarinense, .mtre QS quais

leontólo!!Os, mas 'darirl.o. ori são. os "rapa.��s, '.

. '.

� '"
.�, 1

"

h
. �

f' l'i't
.'

1
.

.

"
. maios do' que nu-'"

.

� 'a1Lo'> "�de Ma
"' J",

.

_

A � nunc .a-,o.· oje VQcê. orma- ar-rava. morar e s'lb"l.s -agora a você ,unia �erdade' , «,.,a <;'.'a pre . I;tSS .l�mos v. l>'$a-

"'''UI a olltra rna' l'o'r', 'e' .q"" Conforme "s est '" , lnter.roiado a respelto "

à.'"
.

s'e 'a' .,

i d
.

d b G
.

i' I"
,,� .' ...

,
...."

.

.. Y" Ut:llOSqS, � liza a. sua; ,in!!orpo.ra.pão,' t.,ir à.s €spensa.'"· ,"a' Na�o·. 'o-bvI'a" Só
", .

i'.
n
..ç. no cenar O. e c('n- ra.n.u a, uaram rIm, ..U";

, dá re.nercu5,s.b ca' canClida' ,.. ,',' 'ta . • VIvemos UIrul v
êste ser foi ellco'ntrado' náo êste 'liovo tipo pude 's'er en Mar' h'a' ...p bem sel'vir có,.,t1nuar' ifi' d' d' .

P'
",. q'llista no páreo eleik,ral, A.lves CorulJá 6 Scheredf'l.'.

. ," .' ·tura Ivo' Sily€ir� e'm. Já"-' �nJ.� .' a::-a' ",
-' .'. a se sncl.' can o a" o emas {mpregá,-;la .

em escavações, não em ca;' contrado em. tQdos os plU- à Pátriã' e à Nàç&.o,. arré- ,ao longo de �ua' car;ei!'�, dê. diferent�s,mod9$, tGd,)s se impõe na consagra.-j.a
vernas pré-históricas;' o s.e.s d,.o Oe. iden.'·te. Em ca.ua

raguá do Sul, disse':n()i!; ô '

t d" .• ofore"endo a �I","'e'rdade 'de'
.
-. ,opinião pÚblica catari-

....

vereador', clemancea\t;, '"
' glmen a o ,sO'J D nosso Ul.u <"

- ". c<lrretQs,.. 'nobres e pro'duti-
que prov'arl.a a evolução cl� lugar '.receoe . uma denomi- ..., forme, azul' e branc,o� dispÔr d

..
o -seu t�r.,'1·P',' "ta"",'_', voos N f' d é

-

'

nense".
'.

_ .',. I
.

Me.lhO'!: n.ao 'PO".(leria .' s.".er a.
� - '" ,o . un o, por q:r,. pou

hpmem, mas nas gerações naça9 esp��al:
_ ... _

A permarência· n,esse '3(;;:' bém pr�ro�tjv:t \10 "�eit 11'- éo importa, .onde à empre-

.

�'�,!,f,_'�s à� VP7PS -m que

atua�s, "Teo.ldy-�.': na li1giatér- . viço ,vai d{)pender· .exC'l,usi- mi'.o civil, eni ,'bendí,�io de guemoS.A rf)rfita do "�x!ta
os problemas mu»ic'Dais ti

Embora não se' s::Úbá C(l ra" "BlouSon nOit",na Frán
T' "h

,.

ln' va·mente d.a sua, vo.n�il.de f), se,rviços, vig1Has,' ,ausênc!as é' tudo ,tâ�er:'7l0S ,pata, 'que Vel'ain que ser objeto de

mo resclver esta dificulda� ça., "Semi-tuerte" no Plli-
.

n una' i\égi'o.;' .. p'pr4tnto, ti.qUe :)e� CE'rto _ma�s ou. 'menos j)�O;,.)ilga- lJÓ�' s!ntan7!'ri;'· ,satisfeitps ma'.or· est.udo na Asse:::-.-

ele, não há clúvidà que êl'l. le, ":ríay�bbiy" 'p.o�' Estados ..." ..' .' de qJ.lI�, par,a isso, ten� que das � e, Il-té de t r�,.118fel'i!l1CÜl çom a forma 'le empreg<i-- bléia' Legisl�tiva do Es+,a,io
te "Homo mcidernus'''. pb-' Unidos, �.Bfàsil.' ,

.

..
.

", ' .pr�tfC'4r, ... \:.Ji1tinuamente inopina 'as de; sede. ;lIlde l.a: dentro de. r.lodO que (};5'"
. n.ul'êâ fica'Í:am êles �em .010.

deria ser o "elo perdido" ,No enta?tQ, embora vàri nal Ei'eiforár de um .gesto- reflet!dn -_' cou':'. não escapá, inClUSive :,} �os colhe�cis:...
'. luçao porf'Qp. Sf>mPt:" O<1V':_ .

entre o macaco e o homem em os n0nies, as' caracterís tinuação do 'gest,,) pratica- sêgo e a .. opinião de_"sua. fa ,dos' pelo' insigne hOtrlem
Pelo seu ptimitivismo, es ticas são as mesmas em to . do nesta soleÍ1tàade. .tnilia qUE' fatal!nf'nte se

Agora, re.1'l:a-nle 'llZH' il público.
te espécime, aS'iõmelha-s8 dos os países. Como êles S�.n· ta :Ca.ta'r··�n·,·,·.a' o- qqe você 'p'!lomÜeu em rleslocarª-. para aeol.1pa-

voCê. um�' . verdade 'fhal:
muito ao macaco, Suas re são inlliJadore§ por natu-

\oi I seu .JURAMEN"fO- signJfka nhar vecê, 4 fêoUClda:e; êssé bem' por Moradores de uma. re-

ações são expontâneas, dLS
.

re�à, :adfI'em a tôda nova ,Nqs dias 16 d:a feira) 1.8 rá permaue.n�rnel\te:' RE- ,
Você se dedicará a, unw.

todos almejados, não � çou gião 'geo-ecol1õmlca em

controladas, ir.radónais, rtlOda la,nçada elil' qua1'l.uer (6,a ,feira) e 2,1 (2,3. iei�a), ,,ri'UNCIA,', .. SACRIFICIO, .causa:-:. a -da Pá+ria, edn,.
sa que venha de fora. n.3.S que pousa a sua eCO'I"om'a

Tem muito pouca' capaci 1,Ugt'J-f. . ,(jaS �3:0Q, ás 17;� hotas, na PEDICAÇA9, ,ÀMoj;t e A-. correndo com. a :;u?. quota
de ' �entro .

de' >l{JS m;;sn�').'i. na ag-rlculh1ra e parte na

dade 'abstrativa, ·de 'assoctà Até uma música própria' 1?éde, sopal d,? Clube Seis .

LEGRIA.,
..

.,
..

. para defendê-la,' intetna: .e .

As�'tn 3c"'do, f'icil' é pt',ra Jndt!strià, Jaraguá do t=!Jl

. çõe� de' 'idéüúi, 'de"" f�'rma'-: ou D�e��r,'''ant�-músiç:a; es ,çic:,Janeiro, �ita 'IlI,\ R�a Sán � Você; renunda·,.aS fá(!lli� extetrlamente, contra tudo
inim ct('sejar.:> que sei 'fa-

ção de juízos . .l';lua, �çãcr', ç tes s�reS Pofi,suem:' Êsta. é t�� '.�'l�i�, l1!stretto, à' pe- . daéies .t' ae� 'p�ns IJi.:lter:l).js
_

e -cont�a todos ..e. ailHÍand& . C_i: pJ!:. E'.xperi.§.r.cla pro�·r.Ja -----:--.:.....:..---_ --._-- - -

';'
,.

d€1rrminacIa pór iJupulsos 6oJnPost�':�1e ��,óps .cI,�Sc.onê" çlll,1a fer� Z9n.a F;lei�. da.·'v,1:cÍe;; pé'éUiiit-r�g:;-:ao' seu a mantê-la, isso, é ess::neial SEJa voee meu Jovem

f,F". D K UJ ....... 1 9' 6· 4 ;_, ......e seu ,r.aciocinio ,é: guiâdo �ós,�':-gl'lW�; '�r�os. ?ar�,liO, ,r�\���hstl'!,rnento. na- �nnij.o ,�!vh,":e/'p�rta.p.to, à. .pr>lRE, UNA: DE1'.'r0GRA- pirant'�J u."1l hC'mem fe,liz,
I n

em gl'�n"e pÍlt1El, ppr·-im- �e�dOs.�ç�oto.,�mpre'�:,,���·e :,� sttit0.".
'" -:PR_.s�ibUtd�'d'a-

,

'"u.w,a viela TICA ,e SOCIt\.LME� (ass)' Jo- �'ij'( ji:'
" ,\ Y. nele:

.

·Camml' f'\U'K ..
'::

pr<l8S��em6ti�. - ���
'

..;\. �(�W��;�.;, ·��;�W <
_. <.

!\,�� I ' ,.:'�U.I-Mi'" ,�J.�;:�:'.,. , �' . . ao,. ,:P ,s fI"
.. ,.t� _, ., "E _:-,se um .

, 'lonete ,...""w'
- an.

Dadi!. esta n�breza�,ll;itê;' tfªnh,.. �a.. '(:!:l'!i.·?á.,.8,ti�" de' oon..,: B'....
�

""';'·V:· 'd
:. . d�s. Em. :.2-.,.t_1.'àli.O:s.!çã.) VQ-. V,ocê. �rá que se desdo-'

ctsetmi Serra - Contra'; 1964 T" R' T
.. , '.

'4'3" 'C' 1
'

,.

, _
�-, _

'!P': -
- Almirante' _ D' to

.

.
.
ra�ar ua

-

.
raBmo

.

,n/' apita .

lectual, :SlJa lirigu;tgenf � -tórçoes'a q\1� chaDl-am qan' ar".: en 'e-se Ce "te�:t�e�p�< ao� ,IlCU' aJ- br�r e� a.mor à. clI-u,sa� às Ire. r ii'

�onfu!la, composta de' fra':' ça;·. ,. . ..,'
.' V�n�é"$e o BAR

.

WR--,
cane� :l'!'1eior de' pooer, viv:�r COISa$'� 'Q(')S hOUlens que

.ses dEsconexas, fictl- ,ê�,�i .��' rul)Va. de�coQ�rta�dQS GARETE 'à rua' el: ,�ro . digna�én�e, �lJrém �entro inlt,e,�ani ª 's�a profl�, �'!':.',:���.8.. d�a5_���m5-�
mica e excl�niações. i 'S'�q �.len��st�.! ft;tQ �"o /'.b.9.ft,lO' ,De''m''0' 0"14'81 _C i-ntre",to: ·de '\!ln, esqQ

..ep1a apert:l,do. Terá q'ije' ser reta· e bom, õ>;U '"'"

b' 1-
, , _

... ,. I l' q> � ,.QJretor da Escola, :Naval)
voca u arlO, compo.e-s.e �e

. n'lb,:e:núrl ,P'arece,:dar; .el�� ,�llS.' Trat.ir no mesmó, Não espere ;�\1� a Naçã,o, a para cima, de tudo, com-., . .'

U111 nÚll1era .redu�i(íó de:pS; mantos para,. a �6rmu,laç�o' .. " -.'
_

'

:F:v:.�:�,.t1:,�!,i 't:� :::=t.�VE: F f.!: P'D·S.·. ta. do.' C, t.'ma.. ·.ndanfe d·. i-5,.· O'" istr.'"'o· N9v!a.·! a' ,'.
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�:�::=�:=:�:m'Ê:ài!f�i� Sau'acâttdrt representante dlS Fôrças Armadas
xq do outro. tll!<pa�e§,e mo' fi ·tntUna '''da.tl��/·'' "I ."
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"

F���:;����w�� ���:!:�ie"".: .1Q}�; &5�J Clooel Lelnel Ney da eH )
que se ,pas�á,na;Inglàter:rl;li. quando êlE,S (iesejam" ,che':' _E, ®m a l}la��r J;81;!�r.a.'"':· peri::il-Ma:Phheir(i Ma.reUio .vivan�nt� e,m,·resolver os ..ades do povo dominici.i.Jo

Lá. os turisms estão' encon g�t, '8.0 têrnio dê sua evolu çao e bastante sênslbUIZB:- Dias. mag.,os, problemaS erii que é que lá se t!ncontrain tro

tr�ndo um prOblema novo; çãO. Denomibà..,se esta inú do, qu� recepo, 1).0 Com�n- Vale, desta. maneira, se debate o país, -C011se- pas brasileiras, juntament.e

segundo nos 1Ufonnam 3.S siCa ';lna.eaoofo�� ,tfuaéaca do do·,5p. D.·:N" a Visitá. e tnencioJ;lar que; nesta gu.er quertes de erros lI.cumulª- 'com outras, atendendo a

agências noticiv�s. pifi- louca.) .. ', sa.udação f.mterna· dos ra, perfeita, jã era a união dcs de mais de 30 ano,>. compromissos :interna·::!.O-
.

meus car:Os camaradas. dó das Fôrças 'Armadas de p.n Dentre êsses problemas, so nais para com a 0EA, em

Exército, da .Fôrça .. Aér'ea tão e que assim plcss�gui- bleva uma_ inflação impla- m:ssão de paz e seguran­
BrasilEira e c'a PolIcia'Mi- ram na conqulsta das for- cável ql:W em 1963 atingiu ça continentais, procUrétll­

nUar
.

de Santa,,' Catãr1na, talezas de Curuzu, Curupai a 80% e que em 1964, ()€- dr impedir a cubaniza�§,o
�O' ensejo da pa�sa:ge� �(I ti e Humaitá atê' a vitó- los prognósticos até o ri- de outros povos' do NO\'o

Centenário 'da Batalha Nà;� tia firal. . nal desse ano, seria J.lcaíl .'I\1uildo. . I

vaI do Riacnuleo; ; Assinada -a pae, e ate- ho çado o índice de 140%, não

Como todos �abetn, odes je, Brasil e PàragÜ&l ;Jro- fosse o movimento J'evolu- i Ainma o momento exige
fecho dessa . batalha fOi curam tra.balhar e cclabo- ciorár!o, deflagrado a �1 que todos os brasileiros vo

quase que decisivJ1, p:u<i ral' pàra o _seu cresc"mentC' de' março. tem 'b-em, de acôrdo com ii.
selar � sorte .do visionário e progrosso, -�m perfeita O momento exige c:e nós sua livre consciência e .:1a-

Ditador q�e arrastQu, átra- comunhão vigilância muito �tÍ\;a. .queles que sejam maIs di!:;
.'

.

156-00. vês de domínio e sÍlgestii.o, quanto ao pretendido 1'e- nos e capazes de dirigir os

um povo patriota e \-alente Mas" nieus camàl'adas. tôrno por parte, . daqueleR destinOs ·de suas comunid.a-

a tin'u!, guerra:- renhida. e nos dias que bale C1rte'1:l, braslleiros que tanto cor- des· e do pais.
'

sangUinolenta, . onde lances. vive a, hUn;lanJdàde dividi-: romperàm e entraváram ri Enfim, de todbs nP.s

verdadeiramente' 'épIcos e da entre dóis" mundos. De progr��o ·do país. brasileiros, () momento 2-

h�ÓíCOS' foram pratica "os �tÚ' 'lado, o ocidental ou de O '·cmomento exige ainda xige, ,sigamos e CUmpr2.-

durant.e tôda> à gUf.�':' d,e niocrátlcb,.·· que permitem de ,nós, este;amos .alertas mos o .sJgestivo lema rio
�mbós os latias .'contendo- so �rldiyíduo u�ufrtijr ,!!-(}ui- no setor'jnternacional. cem signal ·-e.sfrall'lado por r-:l�r

f8lS. lo .it�e 1he é m\'1is sagra1ó: tra Os pre�o::ir� da falsa rosa, em �iachuelo, nq :>l"Í
a,' 'liberdade' do outt'.), I} 0- dell)oGraC!!).· qUe prOC'Jram capitânea: "O Brasil es\">e.r
,-

,_ � I
�

• _. .
.' .' ..

A$Sitn, tódps OS anos·.-e rle"tal 'ou escravôtra+á. de. ,no seio da, família ameri('a. ra que cada um . cumpra

em tôdá a Marin�á �ssai f;'i'sofia' diametralmente na de r'açõés, explorandO o
-

o seu dever".

oposta.' velhp .�ema dei subdesen- Agradecendo muito se"s!

Felizmente ó 'B!"asil a- volvimento e da auto.,.deL�r bilizado 'a sau1ação do

bl�acou li' CQ;tent� �C mun- nlip�ç'ão,· gerar. :clima r.;vo Exmo.. Sr, Coronel LEO­

do liVre íutando em duas luciQuário ptopic1o. às cam- NEL NEY e nome do Ex�r

guerras 'mlmdi!á1's 'para equ. pa�has de .guerrHhas, Visa c.lt.o, dI;!. Fôrça ,A<'r�a �t'::t­
, quistàr.e éOT.'soiiclar .os ide .êste' clima; re:voluc10nãrlo, s'leira, e da Policia Mllit.ar

als democ,rMlcQs. maiõ él1,- . a áUngir.. o ,caos, .. a -an::l._:."- de S,ç" soliCito de todos oS:

fren�, entretantO. COPIO. qu1a. ' a· .guerra civil, pata presentes., �urn, preito· de

as demais naçô�s dem6crá melhor con�eguir se'Qs .pro- saudade, um tnlnuto de s�­
ticas, tima. ",impledoSa guer l)óSitcs de comunizaçã6 .

e lêneio pelos. nossos bravos

ra pslcoló�ica, a pior d�s escravização, a, principio, mortos no cumprimento d.o

guel'\l"3Is, cóm -graves re�er- cas massas. (;), � seguir, dever, na campa�ha do

cussões, oob;tetudo; �m sU,a ,pol'.,.imposiçáo, ,-aos, povo,s, Paraguai" nas guertas m'm

V1d:i in:teÍ'nn.. às elites, cerno aeonteC(ju diais, 6· nas lutas internas

J!lsÍafiios, d:estã-rte, meus . com, a.. república irtt1ã... Qe.· para, que nossa. pátTia con

camaricl.as,. novàmelJte mo- . Çuba" .,cujo .pávo, de for�a tinuasse liv,re, não senjo.

bimlÇad.ós, .tornaMc;lo-!;� lll).-. �ã.o C�jstã;, /e, democráttc;t, assim, auvidado' o. nom�
Pét1o�� á,. 'iiní'çã,o:, das tor-, se viu agtilhOa,;çlo;. sob \0 ju (to i11tl'epido' SG-Carlos Ar

ç:i� Artnad!iis.'" ',' "" .ge :.tlOs. a,.v�;ntlll·éiú:)s, . :ridel gem.lro de CaJ.nargo, fto

,
..6 h1Qm.enóo ·�jd�e unif0, castJ.,o�, '�chi�' , O:úeva.r� ',e ·g}Qrloso 1�o. ltI , tombll:dO

enOl tÔa-110 de nqso;;os Ch�- lut.a: contra brasilei.ro�

fes e do Presidente da, Re.
. ,n:r[j;c1&�,��t'� . S��S

�ú.l?Uca., ·&.U�V éf,l
"
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Contin'ua:çã:o dOa ;obra
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oolnemcs nós, como r� m,iclst�tiVQ.s, da t6l"ra' ea­
preseutam.es do leglslatl- tariHense�' pessoa' do l!l!'€­
vo de Jaraguá do' �ul,' lia .>i!iéntl I�Q \S\�yéir� Indu1:l1
t!ltmorável . convenção' 9.0 t�ve�'i�tei reúne ó depu­
·PSD, rea.ltzu.�"[\. na c;aplt.;d taqo. IVQ ,:Silv�ir.:a as c.on�·
do Estado pelo.' sufrágio diÇ�So;,p.1��a'9te_s para ·t!l).e
dos ConveU(�ien�is.·, uma a frente' C1o:'Govêrno do E�
escolha acertada para dírt tado; realize uma .: proÍicu�
glr os destinos públicos �d I

adpl,il:'!istra:ção. capaz de

ad,ministrativa de Celso
e�a. democmtic� .em

/tÔt.nb: do . n�Ill'e' do
.

deputa
do IVQ Silv.e�ia, per-que d
e'rn _i;'?do'e Est9.dQ e

. -,

'1 ,. -,

ele 's.obel�mente conhecido
rávei�, entre os nua's na
éúi Jarag�á do SW, <:.o,10S.­
CC? • ;tendo conviviJo em

seus instantes msís merno­

'prilicipar fes�a do munící­
;pio, que sempre tem sido

.
o día consagrado aos colo

nos, 5 de .Julho."
..

A. cativa\Üê. s.mpatía
que reune a um só tempo
o politico e o futuro admi­

nistrador, que não ternos

dúvida corístltue para 1105

de Jaraguâ do Sul, uma

Sempre esteve presente to-'
das às vezes nas convoca­

çõ_s c.vícas dLS pleitos e­

Ie.tcra.s. Agora, que se ii.

q�i::ha em 3 '::e OUtU':>fO

o chamamento do nosso

povo para às urnas, não

temes dúvida de que c .m

a corrscíêncía eJevantatÍa

Luiz

haveremos- .comparecer
com a nossa responsab.lr­
éade ecnscía de proP5s:tos
patríótíccs 'lo saurragar \.l

.

Dome de 1'1�oi reune tõ­
das as qualída Jes para din
giros destinos do nosso Esta.
do r a chefia do eXeCl!!lVO

que é. o :'eputlldo Ivo �LÀ-
veira.

.pesse modo, neste tns
taÍlte' em que as fôrças vi­
vas da democracia são cha

!lla['aS p'e:os seus partido:!,
'1 CCmrarEcer ur ...... a.s"
CO;Jvocames to�os os ('(.n-

-cVaàãos rão. s6 do ror�e

,catarir.e,se,· mas, como de
todo o Estado para �!I,n1�
panha . para que Ivo Silvei­
ra que venha. mecê. d,e De
'3 goverrar êste pedaço
da t'�rra braslleira, qt!e é
'Santa Catarina, para grau
deza da Pãtria",
� 'C;"C!uiu' o vprp.adcr ele
,ma.nceau do., Amaral ..; sr;'
va .

...

REX-MúRCAS'f PATENTES
Agenfe OhdaJ, d� Propriedade

..... ,
..

,
,

.Industrial
Registru clt marcas· patenteb de lIlVen

.;ao nO!he� comuclais; t:tulo� de estabele..!i­

�e��_o �sígni�s frases d� propr.ganda e mar­

...as de exportaçôp.s.
.

Rua tenente SlJveira, 2� - 1. awttiá,
--- saJa 3 ..,- Altos 'da Casa' Nair Flof1:i"
OÓDbh'8 . '- Caixél Postàl �7 - FOllt :lU 1 �

'-

,

PROTEJ.-� seus

OLHOS

..

otendet1los com exotidõó
suo recelt.o de 6cuiós

A iaml1ia do Desemb�i-gad.or MANÓÉ;L BARBOSA.:oE
LACERDA com�da seils �migo:s para assiStirein, à $arita
Missa de Zoo àniyersár.ió de seu falecimento, a realizar-se

dio 18 'do corrente,.�., :7 horas, na ,Catedn�.l' Metropolitana. I

A todos os que comparecerem a êSSG ato de fé cris-

tã, antecipad'imente -agradece.
.

17·6

ÓTICA ESPECIAlIZADA
MODERNO l.ABORATÓRIÓ

tamos a vitória retumbail­

te do Almirante Barroso

no teatro da: l�tá; . loúva­
n1b$ O ,AJrnir$.ntli) '�,r!lrqur''S

-i' ç. 1'. e. p. tS'_

de 'I'aQiahd 8.l'é,. ('onio Ço­
tnandante Supremj' qa Es­

quadrá, operando .
LlO . Rio

.

da Ptata, ao ciestAC�i: pàrl.
-

te c'essa ESqtiadtá ; para,
não sÓ destruir Q �oder na
v,aI

.

dó inimigo. como dar

apôio à progressão �o no:;'
so g}ori.osô Exérrltó e·' ,9
dos aliàdós: revetenC:iãmos
os ,heróis, da 'le-gendária ."

parhil:bYba", ' tra<i!Iz!d,os
�10S sa:gt�dos Yultós do Ça
pita.o ",Pedia. Àfo��b, � :Té':'

" hé.nte r Andrid� Malai, per'"
'Únc'erites :ào '9�.. Batà:lhM

---....,..;...-----....;..---_._- -

ECOPl'AN

de Infantaria, destacados

a bordo, do Guarda-Mari­
��.� O.eenhe.l�ll· e ílc �� ..

, .,:;
, l' .,..� ';

."., " "

,.

Prof. Jorge Anastácio KO.zias
C.R..M� 31

Prof. Oscar May Pereira
C.R.l\1 - 896

Profêssôres da Faculdade de Medicina
.

--DoençaB Imecciosas 1C Parasit-ár·as­
. Enr {!, n,ifl'i' r.:. DE S AÚD'&",- .(.. d.�....lt1..lJ�'JU . '-..: (� .cr-

I
Consultôl'io; Tenente Sih;eira, 15 sala IO:J

- Fone 2405

Economia'. e' Planeja�enfO lidá·

Processos'. de flll�noiaineIitó. Projetos,�6onômieos,
.

. '.

Planejl,lmento ECOllômtCG, ,Perícias ECó.llôlnieáll;F�an-
ceiras, Pl'Ocul'3.ÚOrià, Legislação piSGal. l"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Solicita-nos a direção da

Bibliotéca Pública a publi­
cação do regulamento dês­

S3 certame intelectual, 'íns­

ttuí-ío pela portaria n.o

4.716:

1 - No ano do IV Cen- símo aníversárío da funda­
tenário da cidade do Rio ,ão de "O Globo" e do íní­
de Janeiro, do primeiro cen cio das atividades da TV­
tenário do nascimento

.

de GLOBO, Canal 4 do Rio de
Olavo Bilac, do quadragés-

.

Janeíro, fica instituido, pela

ção de desconhecimento de

qualquer de suas determina

ções,
20 - Os casos

13 de Maio, 13, 28.0 andar,
Rio de Janeiro, GB, Brasil.

11 - Os' origínats serão

datilografados inum só la"

do do papel, em' fQlhas ti­

po almaço, numeradas, e

cada uma das cinco vias

estará fixada" mima pasta
de . cartolina ou

.

prêsa fir­

memente de" modo I a que

suas folhas' não se soltem
12 __:. Os orígtnaís estarão

sob pseudônimo, e serão
acompanhá!ios de sobrecar

ta indentüicadora, techada, '.

. em cujo ínteríor h�ja 'papel
com o nome e· o . endereço·

. verdadeiros' .
do' remetente,

ao lado do . pse�dônimo es­

colhido' e do título do poe­
. ma ou do, 'conjunto de poe-

mas.

13 - O' '.'Gr'1nde Prêmio

de PoesIa- Instituto. Nacío­

nal do Mate" não terá obri­
.

6 -. Além. do primeiro lu-" gaçâo de devolver originais.
gar. haverá três nrêmíos !fie 14 - O, recebimento de,

nores. de Cr$' 100000, ;(cerri, 'originais sê fará 'no perío­
mil cruzeíros) cada,

parai'
, do compreendido entre 10,

os ,t,rês colocados imediat= . '\e maio e 30 de setembro
mente denois.' do primei .. - ,

'e 1965. - .'

7 -:- Poderá- 'a comís-"
'

;;110''>nnra 'conferir,
'

31' ,
" '1 _ O <"Gr!mde p<rêmio

do� 'p.1nco, n ..,s";"ios prp'
"

Poesia Instituto Nacio-
tos. '"s r,.,enf>nes oue com.' '11 do l\1ate" não terá obrí-:

,

de"<!r ,p'011"enientes. gacão de devolver originais.
R' ---': Cada concorrente en 14 ......;_ O recebimento de 0-

"i""'<i o T)l;l'Ylprn de noemas. rtginais se fará no período
jnór1itos sufi"iente na,r.� for' compreendida entre 10 de
lT1::lr 1)'m voJnmé de nop.sia m.'üo e 30 de setembro de
O'lP. rie"p"" tp.r um tít.tÍlo 1965.
gp'r<>1, ' n�npndo C::l riR noe- 15 Finda a ins�ri.p.ão,
m;:!' lri.r sob denomin�p.ões ter::í a comlssao julgadora
p::>rti�",l"rp..c;). no :mínimo dois meses para anresp.ntar
de' <ln (trinta.) nnidHrles noé- sua dedsão, que será divul-
ti�::lS' Cflm Oll<!lnuer núm,ero gada em 30 de novembro
de Vert:\flS �"ria.. ou n1J::lnti- de 1965.
õ::>n"! menor rle noem.<!s nue 16 _ Não �er::í an:rnitido
Ífmh"·m. no t.odo. o míni-rno recurso contra a decisão da

d� I3nn (seiscentos) versos comissão iull!sdora.
(linhas), ' 17 - Os prêmiOS ser�,o

do Mate", compõem-se de
Manuel Bandeira, 'Guilher-i
me de Almeida, Carlos

Drumond' de Andrade, An­

tônio Olinto e Fausto Cu­
nha.

"Porta de Livraria", de An­

tônio Olínto,' um concurso

de poesia patrocinado pelo
Instituto. Nacional do Mate.
2 - O nome do Concurso

aqui .Instituído é "Grande
prêmio de Poesia Instituto
Nacional do Mate".

. 3"':::" Os poemas apresen­
tados: a êste concursei pode
rãp tratar _de qualquer te­
ma' ou' assunto.
4 :- 'l'�ão faculdade de

omissos

serão resolvidos, de comum
acôrdo, pelo promotor e

pelo patrocinador do con­

curso.

o 8ovêroo Faz -nu�
.

'

Vale 'do Ita(ai•

19' - O envio de orígínaís
a êste concurso, por

'. parte
de candidato, Significa sua

inteira e completa' concor­
dância com todos os têrmos .

do presente regulamento,
não sendo acolhida a alega-

participar do "Grande Prê­
.

mio de Poesia, Instituto. Na­
cíonst do Mate" candidatos

Rio de Janeiro, ·29,' de a­

bril de 1965.

(ass.) Manoel de Oliveira
Franco Sobrinho - 'Presi­
dente.

de -cuslquer parte do mun­

do, riesde que os trabalhos
rernetídos estejam em por­
tuguês ..

Q - 'O autor dos -versos .

classtítcados em primeiro
lugar receberá a quantida .

n'1U e Assoc:ação Rural do de Cr$ 2000000. (dois mi-
'lhões de- cruzeiros) e con­

mesmo município, na qual,'
houve '. fínancíarr ento do
Banco de, Desenvolvimento'

, de Santa. Catarina, S. À., no
total de -dezesseís milhões,

Também, inft rmou que
a Autarquia U 3L-Projet9
Gp;do ..

Leiteiro .ter-i serviços
ativos naquela ngiãÓ, ten­

'do mesmo opera10 '. negó­
cios de ·finimcian·ento com

o 'industrfàl Guílherme Jen:
sen.: dístrtbuído �ep�oduto-'
'reS das raças' ie:'sei, e Ho­

landês; " procedido levanta­

menta de Brucelose e tu­

berculose, corpo nindg ateu
dido os oroduto-es rurais

que produtores "urais aue

procuram os' té""licos lot'1-
dos nos, seus qUf dros.

"0 ESTADO" líde,Imerêsa Editora
•são do texto são apaixona­

das, pois em dizendo que
a Secretàriá da Agricultu­
ra, é ausente na grande r&

gíão, do Vale do Itajaí, des
conhece que existem pres­
tando assístêncía técnica

vinte e cinco vacinadores:
4 postos 'de suinocultura
com reprodutores; 'uma sub­

estação experimental, para
mándíoca; -trabalho de le­

vantamento dos recursos

naturais floristicos; assís­

têncía . de . revenda de ma-

A propósito do artigo do

Industrial Guilherme Jen­

�;en . nublícado '

na .coluna
.

seccão livre 'do jornal "A

Nação" do dia 2 do corren­

te, informou o Setor de 'In­

forr=acão, da Secretaria da

Agricultura, que, a expres-

.Rua Conselheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa' Postal
139 :.._ Endereçp Teleg-mfico "ESITADO"

DIRETOR--UERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

servará seu direito a nego­
ciar

-,

a publíéaoão dêsses
verv-s 'com a' edítôra de sua

escolha."
.

. REDATOR-CHEFE
Antônio Fernando do Amaral e Silva
, DEPART.áME'NTO DE EDITORIAL

'. Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo
I REVISORES.,
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.

PUBLICIDADE

3 médicos-veterinários;
engenheiros-agrônomos;

lá,
4 através de associa-teríáís

f
ções rurais; revenda de e­

quípamentos mecânicos pa­

!� melhoramento de culti­
vos: trabalhos . específicos
de estímulos à .rtzicultura:
realízacão de. exoosícão co­
mo \)01' exemplo'. a Segun­
da ,Exposição Regional A­

groneouãría .. realizado Pelo
Pro íeto Gado Leiteiro co­

operatívamente, com a Se­
crel'at'Ía da Agricult.ura. Pre
féitura .Municipal de Blume-

r�\';iF",�r-"" ('m foquerrOS
Vende-se õt;,na chacara cem m':lgntfi�a resídêncía em

C('('ll�irr� r"-_.yj ne",na PDfQxim'1damente de 50. mil' metros
quad+ados. 'I'ratar no, local com a sra. Vva. João ASSis:

Osmar '

Antônio SchliI}dweip
DEPARTAMENTO COM'f;RCIAI,

.

Divino _l'AiLriot
I
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Arnaldo Santiago. Doralécio Soares, Dr. Francisco. Es-

I. �obar Filho, Zury Machado, Lázaro E'3rtolori1eu, A.

Carlos Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nác'ul,'
_;: Jflmlmdá, Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime +vrendes,
Cyzama, José Roberto Buecheler, Beatriz Montenegro

D'Acampora, Manuel Martins, José Simeão de Souza,
Sebastião Neves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, .Jo­

sé Guilherme de Soúza, Sra. Helena Caminha Borba,
Valério, A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTES

Representações A.S. Lara Ltdà. Rio (GB) - Rua Sem,­

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó-

'ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua

dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­

PAL - Rua CeI Vicente, 456 - 20. andar.

Anuncias mediante contrato' de acôrdo com a tabela

em rigor.
ASSINATURA. ANUAL Cr$ 10.000 - :VENDA

.

AVULSA

Cr$ 50 (A DmEçAO NãO. SE RESPONSABILIZA PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI­

NADOS).

-_ .._--._--

TER·RENO
OP{)�TfJNYPADF:, Vende-sr um Ter­

reno iniC'ío do Asfalto Barreiros Frente çom
a Fe-df'raJ fUTI0CS. Oélra a Praia. Negóc!o à

\Tista.T ratar Rua Trajano, N. 43.

.,

M "Ih-.,., , !l �crav� , �S
",am percorrer nos arredo­
res de Pa.ris.

Quando tomaIros o Me­

trô pela manhã. já íamos
cem todo o pIa'" o traça ia.

Sexta-feira já havíamos Primeiro, vis1tam0s o Tea-'

organizado' outro progra-' tro da ópera de Pai'is, ',el­

ma Juntamente com a .. , dadeiro monume'lto de ar­

ASTEF - uma visita' ao te, com sua coroa verde· e

palácio. -de Versailles. Le- dourada no tôpo, dominan
vam.os lá todo um dia de d� todo o' ambiente, no
v:sita, 'e ap�nas um pouqui fim da avemdJ. da ,);)er:i.
nho pu-'emos 'ver de tudo Foi o � teatro m.ais bonito

que havia. Versailles é um que já vimos: T"ntei com­

mc:\_ument!11 p'alácio que prar a entra -1a uara nóS
dista de Paris·apenas 1 ho·

.

dOls, para a Tr� V\ia.ta. mas
ra de ônibus, Nêle viveram por incrível, que pareça; ',;;ó
os reis' Luiz XVI e Maria com' trinta dias de ante­
A'rtonkta, TEF, ,um ôni- Cf'dência oon'Seg'�e-se' bi­
bus p, disppslção e um' guia. íhete. A vida' a''tístlca e

qu'>, 'por coi1"cidê"c'a, foi cuJ+ural de Par:s é ii1ten-
ót':<'i1 em V�rsailles. s�ssima!

O pal'3cio poss1}i dpas A.chei Paris a cidade II'
·m:l salas au� êles chamam mg:s mov:mento 'artíst"
Iq}8rtam.e�tos; e uma iT1fi- "as que vi �'1plàrtar'-
6'p',,€ de o'l�r,oO l.Qcais, m'smo No:va YQ :-t:, pp,lo -

"_"U'1" cJla 'ntp'ro não visi+a r'lf'm rle 'es'1etó;' !l,oi b�
"'1: 3 'iWiS' -10 '1ue vi.;te ')[1,- er,;no 1_)p1a gl'ô "dios'l'dr
'ao "fr�ar'ejras ('bras 'lJri,- C,CS mesmos.

rT.18" Carn,-("arIlos n�Ia r:a�
.

-

.

-

pela de Mar'a A'1toniet>l,
on ie ,se realizou o S€ll ca.­

samé".to com Luiz XVI, E'

ali'o -'e cair o oupjyo. A­

pós. visitamos uma das cai
�as mais li"""'as que exis­

tem no ualrclo: o Tpatro
da ó,;>era onde o rei mà1'\­
'dava' celebrar todQs os

,co"cerk's muslcais, baila­

dos, etc,. Nã.o· se pode eles

r.r"vf'r, tantas
.

as mara'Ji­
lhas que se nos neparam!
Bast.a rUzer que êss' tea­
tro é todo dourar'lo intf'rior

mente, -"ando para 1TIil p"lS
sOP.s· O nano aztil do nalco
tO"O bordado de flor de ·l.S

dourada, é alguma coisa
de

.

8-obre"'at.pral' Finalm.en

te. ·visitamos . umas vinte

sa)as, dentre elas 'a sala
dos €8nelhos. a sala das

batalhas, a 'sala dé Merr:ú
rie> a :;:aJa da guerra, ci

qu'arto do rei, o quart.o rlq,
ra"'ha. ete. enfim COTI1nar

til"'e",tos (lue são j"npscri­
tíVl'is, tal a va�'ecigde de
c(!i�as pS'1pta"l1laros 'auo �-

, Ií S" e-ncantr8.nl, A" ui,,,tl1-
rg·� "as na rp-rlps. no te.to.
em '11(11n11ras são O' 1'1'le

parle haver c'!e mais enC'an

t.:v'loras. Versamps é lEna

ob�a l)l'ima e se e"co.,t.r::t
no estado em oue estl:wa na

, €ur�n. na r.evolucã.o, iustifi­
ca:ndo bel' a revolta do p;;­
vo por t·orla aou,"la rif11JI,,­
za 'que po'-'su1 em contras�'e
com a ml<,6rh da p'r)'1ca.
No Clomi1'lgn fizemos ou­

trfl "'''''''''r9me, com a .... _

AST'C!F fl'''�'" n' 'P3"" smas

qu"! "ã.o satisfez muito o

pe�soaI: fomos ao I:lhateau

Laràon, um pouco pobre
e' multo aauém do monu­

m",,..,tal "Tprs<!i11ps que vi-'
11"r'-' ".., �l a

. ."tes.
��""''''''n'Y'l,..lt:'1:'':'�o!,..g 8 .0P

(Contirtuação)

XXIV,.. ----------.,---_._-_._-----

ent.re!!ues em .cerimõni'l
aue se realiz::lrfÍ, em 16 de

de?:emhro de I HII';S, dia do

primeiro cent"!'1Á.rio do nas­

�i:mento de Olavo BUac.
18 - A co:rni.s�qO illlrrado­

ra. do "Gr'11'\r1,e Prêmio de
Poesia Instituto Nacional

o�".."nfl ::lO número máxi­
roo de versos.

)0' '- Os nrIO'i""is deve­

rão
.

ser rempt.ir'l ....s em p.ln­
'co ')i!'l,S, n�-rl'l. "n..",,,",,! 'Prê­
mio .rlA 'Pn"c:l". Tn<;t.itllt,fl Na­

cion�l' do Mate" - Avenida

F"""tr"1""-c:e
.

:>re,.ta ::)S ins("Hr.fies nar!! .0 tp.c::te de

A1Jyl1l" .. ';0 T."�n-"�"'�'') da ACARESC para o Escritório Lo-

cal de P1n"';"nADolis.
, As inc:rri"í'íp.s d'werfí,o ser feit�s' no

.

ES�"Ít6r!o
.

Lo­

C!ll da A(;A'Ol'i'Ç;C, C::>is Fret'leri,.,o RoUA. s/n. nrénio dp

A�"n('i",,;'ín P" ...... l N"" R hs. às 10 hs. no períodO de 14

à 19 de junho de 1965.

. I--�--�----------�--------�------�------------------�����--�---.

ICUAlCOI�IIVIUvoc� NU,Nell

JULHO'UNHO ADE

Por todo canto ·"a cicf<

de exist'm teatros, 00;1S­

tantemerte em Juncio:"
m?nto' e sempre' superlot3
dos, so se conse';uindb eM

trada ql1ase um mês antp�

Paris <stá com cinco mi
lhões de habita" teso Os 'er

petáculos são fnrmidáveis'
Traviata, Tosca, 'Rigoleto
Brailowisky, Art:1ur Rub"'�

tain, Malas!nsk'y, Valsa Vle
nel'.se Palet no gêlo, Ba-

l\'JF.S pJ<' JlTNHO
li!NCO'NTr:O DOS BP/YT'TNP'0f:! - Início às?'7/(!'

2J horas

\
til"..",,,,, TTT"TTl'T 1\ - TT1í";,, <1<:: ?� ll"""!;
n�r,,.n�h? "F-\NTA1StA8 DE ERP.!.·TTfA"

let rus')o, tudo il"so ao me"

mo tempo e em dif, rentes

lugares, e mais uma infi'1.i
dade de outros p5petáculcs.

�/
0/'7 - In;

SOMENTE POR

NO

----MEYER�
cir.

EI'TCONTRO DOS RROTI)\THOS - Tn!cio às 2�1!l/7

horas. Visitámos, ta-rrbém. neR,..

se
/

dia, os Invál�dos, tem­

plo 'onde '1eno"i�a·ral11 os

restos de J'l'auoJ.'ão· e elos

w�'" DF }\I!o"!'l'()
l':1'-T(;n"T'T'1;',() nnç; B'il.0'I'rNH0S A ,,�esent.a·

ção r1H 'I\T-""" R<!inh" rl,., Cl11hp. _;_ Tníni,.., às ?{ 'I1"""<lS,
8/8 c.HURRASCO DE ANIVERSARIO l'JA NOVA

.DE,
12/11

J IR

heróis da Revolpção , sen­

do um mOflumer to magnífi
co e de grande beleza 1a-

SE'

,T � �T"" �P T)l<' r.01\T ....RA'T''''P1IH7Ar.JO .

BAF,"E; DE ANIVER.SA'RIO. - In'cio às 2:1 ho· mos à torre EIf"I, mas de­
vir10 ao cansaço deixamos

para putra hora que fôs�e
rB-s,

(yp<:,..,.p�rArH). __} P"r8 flS fp.<::tqS ti"s dhs �/1l - 'S/?
- Q 17 e 14 1'1, - p.eserv!}s de mesas M Secr�+.aria do Cltl
hp (l\T""" Rf'r'e) -

Ac:. inC",...""':""r..pc: f"'I�""<;I n Ih!)i1p r1p. â.n;",. ..... t-�� .. "t,..., �. c:' T)phll
f':'l""'If.0C: f-(,)'V''''''''';-''''Y'<Í h'\·'"'IV"'T'�t{:'l.,.i'tTe"""1P'rtp "" r.;'f) �., �p ;nlhn

T ,ic;:tfl('" n"'q�<"\ () .r.l'1n-�·.,C!(l" p .,. ....nt�r np f"t"T"' r'T"o:tt�?"Y"I�7,:::.cã"".

descontos
'a. partir

prssÍvPl.
Desta forma, t�rmi"'ou a

pr"f'R nr'mO'1'a �"ma"'a e'!l
D��'" ''11"'' 'f�li:",," 'nte a .

8S'1'EF no" f1l'iyr11 lh.rre ... .,

ra o OU? do!';pi§n<mrs, Cor

t.amos: por isso, Pa�is, ./�e '

secretaria. (Nova Séde) e 'Bar 10 eluhe.ins('�içã(l na

UI1-1amos 'cfl,,11Pr,-r, Estáv::t­
vamos prontos, assim. pa-TENIS CLUBE 'ra comeearmos a nossa

tf'mporada tpcnica naPrtOf1UAMA DO -Mt!:S DE JlINHO
S:i)l;> elo - "ALMA SERTANEJA" (BAlLE DE Fr9"'ca que. "'P!'�e gonti10.

achei P'l"!leta.C1,ll'''. d'a.n""o-

26

SÃO JOÃO)

MAIS DE 10>MIl ARTIGOS EM .ofERTAS ESPECIAiSrns (l")or+u'l')idado de aure'1.

àpr c{'iSl>� nO'I!'S, embora
th,p"se sido um' nouro can

Dr sativa e· nos mo�tra�o, p:Jr
outro 13 Cfo. a grandpza do
povo francês, na. 'indústr:a
uma das miliorf'1l que já vi
até a!!'ora. justiflcanno isto

nlpl'111t)'lp"t,e, o f3�·o da :l'or-

I

SEGUNDA SEMA NA DE SUCESSO!cmURm�o DENTISTA
IMpt,ANTE E TRANSPLAl\"TE DE DENTES

�entjsteria Opel'atÓJ'ia pejo sistema de alta rotação
(T!"atlamento !n'l'olor)

PR"'TESE FIXA E MOVEL
K'{CT. -P "L� _!\""""TE COM H"RA Mi' RCADA

Das 13 às '19 horas
,Edifício Julieta conjunto de salas 203

.R Íla Jeronimo Coelho. ,<325
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a ec amam:

n
.

ressos e. taxa� de mu;tó (aras!m
Vários diretores de eqút­
pes rcgtonars

:

estiveram
maa.ten 'o cordial palestra
com a repcrtagem na ma-

. nhã d� -oátem, qua!1dQ ma .

nifes�l!Ll'am S'IUl tepulsa pe­
las 'tamts 'de arbitragms
bera como, Com os preços
atuais dos lr.4're�os,

'

Tt:.n,.bém poderão' ser re

\)[1 :},·ac1'as para Cr$ 10,OCO

:. /0, para a atual .c.s».

a em que participam to­

t::os os clubes. A reunião

está sendo estudada.

. tístas '-e Iarnentaram tam­

b Im �ue
. nãc putíessem te­

presentar suas ecuíp .s
.

na

reunião do Ccnselho Arbi­

tral, mas que i,riam' fazer

\im movimento no sentido
<fé: que os preços dos in­

gressos voltassem a ser de

Cr$ 5C� 00 c 30(,000 ao in­

ves de Cr$ 1CO,OO e SOO.OO.
Também as taxas de arbi-

tra.gens estão ele'Va.tlísstmas

�ois C:r$ 26.aOO e 'lO.üOO, ·:pá
'l'á. 't'!lS j c.gf:lS d'G certame re

tiorllàl, fase doe c1as!f:oaç'àJO
"eStão além da, possíblltca­
d't:s dos clubes.

I Informam aqueles despor

)

o Cêm�'eonafo
.

'Esfadmll de 'Fufebol
PEDRO' PAULO M.dCHADO - COLABOR.I\ �ORf;S: MAURY BORGES _ GILBERTO
PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI.::-:-' ABEL AR� ABRAHAM _ MARCELUS

. ,flm :�f��S clnro 1n"?�
3 x Tupy 2

Pae:n�ndi :3 x P't\.'s�trtdU 1
M. Dl?S 3 x nu:haf�i 1

Caxias 2 X Barzosb '1 .

AtlHico 2 'ii[ A"mrica O·
C. Rer-aux. 3 x Pahneltas 3

. 10. luzár - Caxl'ls' e' OIÍlr..
píco 3 p.n. '

20 lucar _ Har�dso, M.
Dias e Guarani com. 4 p.p.
30. l1.rgsr ..c._, Tim'l. ,p�1níéi-

..

ras e 'c. Renau x <:''l;11-;) "P.P
40: lUI'Q.r � Atlético e Bae

])911(11 çom, 6 p.n.

NAHAS
pagar-do 800 e 500 resnec­

tivamente sem nada ver

em 'Jogos sem expressão e

S9m confôrto algum nos es
.

�

t"'djos.
tI px,emnlo p. J'lOS�d. Ca·)l':'

tal, onde segundo (iUV� por

1J':t1-a em+sora ,os preces

sf·o de 800 e, 500' nara ar­

quíbancada e geral, para

se ver tírnlnhos [ozarem: E'

-um absurdo êste nrsco al­

to. para torcedores abnega
dos que por mais .le urna

"'fZ vão a campo durante

t�mR semana 'para il1C8n�,I.­

var seus atletas Sabp.l11os

todos as desnesa= (�.� cam­

po, bolas. material, arbí-

trag"ns "e outras taxas,

mas não é possível qne o

público, o pobre por prere
rencia pague por isso. N3.0

se mantém um' clu!je a rus

Assisti
11-' colosso (:.) Maracanã.
Não io!!'ou do" nem '1 p­

«uípe nacíona, embora na

l:p(�a ter vE'n"lctó com faci-

1;r1ade, !J'1�": ) tl'i'lljf d� ..

�c-se' ma s t' cat.l('('r·� tl'C

f'a rle JPel<'l e Ga!'rinr'l"1

r-. t" õ·�s!l.r"i �ularnl1; :1 if'­

rensíva 'co-:'!!,o'ü até I"r­

.co iogai):�, If:�ha']a t;.:a.

.�(1 termmou
'

r. . x r ,.. l)r:" t-

. tempo. l\I�ui\':a "'liSô tem

i')�·r· ser, 'ie,�'l. €"talvcz no­

,l',;ngO'CQ1:'1 )$ ::tk�l'in" f'

p� st·�,rlQ.�rn, )11,. "

'.

(.'>;";':', ,�.

.!-r.�ge'1tino8 1 .,�; �; platt­
'1!:! semn.v foram (l'�'CC!s
O met .... 1� campo apare

:!" Ademir �L� '; uía ," Ir o

�f'nhor da f'()<'\::"'), ni') a­

contecend i -' mesmo com

Dvdu. N::t re'·:t>1'U�1 rrln r·xis-

......------------ -"---- ---�-

Com.o transcorreu
.

a
primeira 'reunião da,

'Diretnria da· FASe
50. lugar
7 p,]_).

Paíssandu com

nova
Améric:� com60. lugar

8, p.p.'
ZONA

Abelardo peramos,
.

os treinamentos idéia', temos certeza f]11i:' co

poderão' ser mais consta-i- Iheremos os rrutos que es­

tes, tudo pependendo ratu peramos.·O' maior org'..11ho
Confornie estava, anunci- 'ralmente I dos 'próble''-uZ',s de todo Rtleta a,marlo!' '" 'PQ

ado , sábado houve a 'reu- "que forem aparecendo, Ntv)
�
eler representar Ó ES11 E';­

ilião da F.A.S.C. e apresen' resta dúvi:'a que a' idem, tado r:l'-S comueticõ:s eSDor

tação dos remadores' CO-1- dO p�esiC!énte da FA8.S G tivf!s que êle' to�ar p,1tre.
vpcados pela' enti:'ade' :->a-' dig·na dos maiores elogiC)"" E maior orgulho ah·:"l é

ra dar início ·ao progr'3.:na e tenho: certeza, será b.,;n trazer os louros da 1i i:; 1ri,-'
de treinamento dos atletas 'compreendida pdos' .vel·C,ú-; para O seu Estado

r€qui;-itados,
.

afim de �-:le-
.

deirbs' desportistas' qll"l q;íe'
ionar, o oito seleção e .1$ rem, ver o nos�o remo bn- Mas para' iEso, é pr,éélso·
seus' respectivos reservas. ihs,T intensamente, �;:t se que: todo atl::;t-a' ;e compé­
As 15,30: foi aberta. a �es-' éor:cretizar esta mag:;it:ca netre das suas v""'.lwlejras

são, ou melhor dizendo, a'
eunião, pelo. pl':sielente' ia
ASC Dr. Ary Pereira. ;)li-
ira.' ID'sse inicialmente

mandatário fasqueano
ue e intenção da F�dera­
ão o-rgúnizar. um pod�rr):)o
ito para representar' 13'1...'1

C;ltarina nas prÓi!;119_:;'
mpetiçõ.es intercstadl�ds:
rizou entretanto o Dil':-

gente máximo ela F,\,SC,
'

9.,u� não é pensamento, ôa
entidade prejudicar os tréi

�méntos dos clubES
.

ca'!'.

vistas as pró�imas re;4'b.t88,
mas tão somente. começar.
a, treinar um oito éom os

f)ll\rne!Ítos convo8/v10s . UTN).

ez p'or seman.a paTa CO'1;_�

98" ,:i:'� a idéia for cor;)J,d;J,

de \sucesso,' como todos ei;

d� jogos,C' ,-vir q\l�' '3')lj li ":'11)-9

jogando sério, com autilr:­

qades e impondo, respeHo
pelas suas jogadas, ultima
mente não an�a bem. e

durante o' jôgo, foi cons­

tantemente patido sem 1'e­

cuperaGio rápida e furan­

do espetacularmente e'U di

versa� vêzes. Os belgas jo­
gam mais bonito que posi-

.

tivamen,te. Enfeitam ns io
gadas e arremessa p0ueas
vezes. a gol preferind0 ar­

remessar com segurança
e certeza de gol, o que qUd.

.

se'iac':acomeceooo- por -du­

as vezes. A defetisiva :Je!es

é fráttll e'o meio de cam­

po não prOgride. Par!', ga­
nhar como ga'1haram de

'5 x 1 do Brasil Em Rruxe­

lâ.S em 63, sr.mente �m

ta ,de dinhEiro

salvo grandes equipes qUi)

dispen"ém milh5es em fo­

lhas de paQ'i'lmento, mas

rec'ebem ll1ilhões por uma

aprc sen tação.
Para ver jogar um Ta­

mandaré. São Paulo, Pos­

tal, Guarani. contra o�
grandes da Capital romo

Fig;ueirense, Avaí e Paula·

Ramos o preço é caro. JltS'

tifica-se tai� preGos, para.

um Metropol, Hel·ci.li'), Uar
cíÍIo ou OIímp!co contra
nospas princiuais e'JuiDes

e;n Florta,,·ónolis. rralveE

que modifi(!tH:,m os prercs

pois os homens que cliri-:­

!!pm, irão chegar a co"-'clu

-s'ío Que a fu�a será em

rrflS83 fies estác1ioJ�. pelos
'wo�os atnais. Pa-::l �:: eo-

1---3r 'lHo. é preci�" ter ho­

.,!' r:ouip"s, € tal pão ar0n

._-------_., ........._--_ --

Irroa_rirladé �_ó Senhor )esu� 'do� Pas�
. ···.S05 'e:�Hosoital rle· CRr�rl�('�e
_.,

'
... I

f.:
�. _,EDI� ..t\'L � ·J).E CO�NV·OCAÇ-Ã·O\ -

. PROOfSS<\O 'P0 'CORPO DE D�US (CORPUS CRJST1)
'pe c'omissão do Irmão Provedor, eln exerdcio'; con·

vooo, os ,Irmãos e 'Ir:n:rãs para, revestidas de balaedráus

e fitas, c'omparecerem no prqximo' d�a' 17 (c<uin{:a <ei,·!'l,).

ás 16 ·hor<.!s, "ri9 ,Consistór'io da Catedral r·J.retrop"lit'1TIa.

afim, de tomarem parte' na
. solenissima Prociss�,O· ,rl-o

Corpo' de Deus, a maior festa externa da Igre_ia
'

f;8.tr:í,

lic;a Apostólic'a Rorru1-na por isso' que. se trat'l de home­

'nag5ar,' pubEca,mente, a presença rea! ctn C('r·y},. S"n�

,gue, Alma e, Di.vL1'l.dade, de .. nosso Sal,vado:r: na S'lgr.ada
F.uêàristia.

Consistório: éín 11 de junho de ÜJÔ5.

Moâcy IguatemJ ela, Silveira, Mordomo do Culto'Di"

vino. 16,,5-(j5

;on:ercl<ü C,�}U

lia r.rft!ra, "a f'f1u1·ne �acio­

"al �l'1",)ol'a rnol't,urir'la ilP.

��"'rl�r.ha 1'f'a'-'areceu com

r'llsnns'('i'ío hrllho e cat8<>'O­

ria. o mosmo lItl:aTlé nf (11-

tras r,p0rt""jrlar'lps p 1'1.':"

v;o e R:"'n1Clo' tipm,..�c;trn­
rl'\"Yl ",prvf's's"'o p fal<a rle

p'{ue1'iê ....éia em seleroÊi.!). Fs­
t"lmns Vi"""'allC1s é ��tt.o,
mas é iusto rfconhp('0r

"up ,.,ão iOQ'al"lo'l a alt,ur'l
dp Sf''rmos bi camuefies r:0
está nin. afot'n 9.S f'nh-arln.s

. oe fflvor. "'árhlS nela CnD

fi! nela c(frl1'issfio fle l'ur�
ql1e rlev�m t,<r asr.f'niliNo '�a
11191S cie fi mil j'1gres�:(1s.
t:Tma. a:l''1uibancana v8.I'a

i'1,f10 cru?:'?;rr1'l e P:2"'�,j C"$
�o, n1'pl"o ntr.> rert,o Do"tO

b<\l'AtO. poi., P'11 '11'Hito"i es-

:
t"diós do Flra<;i! af'}':a vc'n

do peladas o torcwior. verm

01](>

"�c "SL91r'.CS en1 co'''n'c�"s
,', ':,omnetir com outras ci

mo :nacicraL '. r"l8.,"t!lt­
• n.fbras" e

eql1;'J"S com

atleta" .cU'"
.• !'

Ain-'a 'O ti. FA�C t,m (,0�t,,?�n P;l1 vi"'or

com o Her,�mo· Luz desis­
tiu dI" viaia� para São "Pau
lo ano? te-t,ária ingrel:sar
nllm rhJl:;<;, 'l1t.er]ora"'o. .0
atlel'a n�"r.'·H'''ce ass�m no

terá diversos compromis-;:·�s RENOVAÇAÓ Há a1'10S que
para s� fuz;r represen';at,
mas o mais imF:)�'tante se _A diretoria do Hercílio

ri l'�il1 dúvida a rev;â.I;a. Luz vem de C01'1f;Egnir r.�an

ql1?:rto Cent€nár10 da GU:l-
.

ter em suas fileiras .os jo­

r.abara._.que ?onfórme in'" gadores Raul; e Marc;() (me

formaçlO 'prestada ')cW estavam sen('fo 'l1nrla�los
Dr. Ary será' realizadq,:;. efii ,l�r 'divers!ls agremiações..

, ..
: �ove::rr,hE.o, ci�,ste ano. Es:,1-

'

Os dois atlêt.(!s ji renova­

,,:"';j":.c':�V:C5��,',P,:�{>��·\� ',a;(l:�'tmHio ram seus comürOlnj�S()3 1)01.'
·,,, .... "'·''''''·'�:ndfdft?' tlit"ltr" 'Dr, t'y',' o

' .

r1
pÁ" l:-' mais uma temp,)l'<�cd.

.
técnko ("a FASC Ma'}' � Si!

veira, o supúvisor, da en- GILBER.TO NA

tidade, Satiy Berber, o se-' GUANA..BARA
cretário Adilson Alves e co;

s"nrre com os m"smo': :),­

h,:etas, f'!ue ape"Rs mu­

'am de cam!za em ca�lpe
·ol1atos,. _0.5 pomes sãq os

-,"esmos, salvo algul1-S juve
n:s ou outros val':Z:'a:1O�

oue aparecet'n vez pJ!' ou­

'Ta.
A situação é grave para

o �clubes, que viyem mal
nara se ffi'a"ter face <1.0S

',I .'

----------- - _.-.---_
- ,-- :'--;----_

.....�--
--_. --- -,-,--

Ieoninoel.?rJco

SOlVIBR.;:'\ VAI VOL'!'AR-·
(

No nrrxiY'10 ··,)lnpr01lli�so
do 'Mal'cflio DL1::. o l'rl'ina

dor po�erá contar, ciím o

m.édio 'J;astos que acarr"tam um

S('l1"h"a flUI' esteve C11ln­

pril"do 101'\12''1. ne)'1� nisdnli
nar imnosta nelf1 TrIbunal
,oe Justiça Desportiva

.

da

FCF.

crrtame, mas qu�m ::-ão

pode se lice!1ciar desiste
i:e vez.seguintés .remadores: pelO

C.N. ,Rlachuelo; Ernes:;o
Vahl Filho, Teo�oro" VJ,hL

_Ivan Vilain, pelo C,R Aldo
Luz: Vieira, i\1a7lfredo', Mit
chel, Wildson, Teixeireira,.
Haert€l, e pelo C.N. Marti­
nelli os remadores Passig
e Mir::md.a, Deve-se' nota.r

que cs t:emadores aldist'\s
numa demonstração de aI';
to espírito esportivo compa
receram todos ao cham!l.rlo
do presidente da FASC d

• presidente do M�rtinel�i
senhor Narbal Vilella tam­

bém colocou a rJisposhão
da FASQ todo o seu plan­
teI de remadores e' até :::\U

ma atitude bastante elogllÍ­
vel disse a9 presidente alte

o galpão do seu clube esta
va aberto e ao inteiro dis­

por da entidade ps,ra o

que 'fosse preciso. Bonga
atitude do presidente do

,Mai'�.nelli, que mals uma.

vez veio mostrar que San-

ta, Catarina está Ildma tie

quaisquer paixão clubisti­
ca,

Parabens ao Dr. Ary por
essa primeira vitória e te-,

nlio, absoluta certeza que.
os nossos remadores sabe­
rão atender a CO"'VOMcá.O
� BP c�locarão a. d!sposlcão'

- :la FASC nara ! p;Qet�ln,
.

se escolhid()s, saberem. hon
ral' o nosso' reino' e. 0.\

:�\, �; .'J:·i.:' ',: ..... 1 ...._'

EstadQct'\��.
..

.:� I.':>__�
���.�.�� !f{�;ik�:�W

Após" mais de um mês ex

cursionando" pelo norte e

nordeste do .pa.ís retornou

a Guãnabara' o nosso L01e­

ga Gilberto Nahas.

Durante sua' viagem fêz

várias observaçfJfs qlle se.,.
.

rão focalizadaç em sua co-

luna FALANDO DE CA-

.. DEIRA.

:lIt'·�et .... f.'ui, ct)Aprcs,,�n�:.(ãn inteçral dos
/ convoc�dos DeJ� FA5C

"

TEM CONDIÇõES, .

Os jogadores Augusto e
..

Edson ostenta1P perfeitas
condições de jogo, pt;den­
do ser aproveitados pelo
treinador' Aduei Vidal, elo

Olímpico. A F.C.F. !'êz
.

a

devida comuniração a Li­

ga Blumenauense, •

ta Catarina. Sady nerb�r e

Manoel ·Silveim, estiver'lm

observando as guarniçõe§
r'!o oito do Aldo Luz e do

P,''''�huelo, para futuras mu
•

- � �., q, E'a-tiy e Siiv( ir;". a,­

rnr,,"?"l�?-::-?rn o trei!Ul:nen
to r'a� r1�'!t;!_& ,g11;') i�ni�nes. a.

bordo da la!!cha da FASC.

Conforme foi noticiado

� Federacão Aquática dE'

Santa Catarina. havi:'.. de�

termina.do para r. "",_"J" de

sábado úWmo, a
- ,-",' ,,­

tação dos atlétfls .. J. .

dos para a forn1a·":.l) rj('

um Oito Gigante misto, ca

paz de representar Santa

CR.tarma U 1 prova interna

cional remístlca determina

da pelo calendário de, pro­
vas da Comissão do IV Cen ou expediente ::l. Fede::ayão
tenârto.

;, Aquática 'de Santa C�ta.l'i-

A 9.P-t'es'9ntação tO! inte- na, na tentativa de promo

gral, excluindo-se os rema- ver uma regata entre os

dores Rui e Miranda 41) clubes da ilha, nb \lró'X.'hno
Martin.)lH e AlfrP.do Qua.- dia 28, dentro do programa

dros F;'ho do Ri.aehuelo de festejos de maIs um a'"

que t�da'."ia, jus"ifiçatam niver"ário da tradiciscna1

a d:rêç:to têen':dl lti\... agremia.ção iplrangu'sta'
FASe, as sua.s alt�enci- que tra""scot�erá dia 31 do

próximo mêl!.
A FASC prevendo a. pos­

sib1li:1ade de tal re9.Uzação
. determinou que OS seus

treinadores Sady Berber e
Ma "'me1 S:lvelra 80n�aSsl'!m

a ma"'hã 's p: ss:bilidades :te tl:na

�dé, domingd,' a '(�u"' ...• rar� 'lá ).l1esmo em • $aeo

trêili,adô'rc-R,{da )"F)",,'. do& �hl?õeS o ,-!ue' ser:i;:::rel;
'Íi. -:'iÍ({L,OPbrWi:1al��h

" , ).. ' ,'." .

V1ALTER NãO AGRADOU

'tINTAS SIIER

,WIN WIlLIAMS

50% DE DESCON

TO EM TODA LI

NHA

O lateral Walter que veio

de São Paulo para um pe­

ríodo. de experiê-ncias no

NaciÇ.lqal de Capivari.. teve
ordens para procurar ou­

tro' clube 'pois nào. agradou
nos exercíclOs que, partici­
pou.

EZIO N0 A'I'LETICO

O arqueh'r) EZÍIJ Vf!!.l. de

aceitar a pl")POSi:l. 10 Atlé

tico de Bar,�o Branco, ten­

do o' JOVEm' goleiro "jaJa­
do para .t cid�'.rl;) mteriora

na com a rinll.Ii''Inde :it a.s­

sinar coulprcmisso p�r um

ano._
.,

A diretor.a 'in I�iranga
de Saco "'os. Limõ� R envi-

PEDRINHO DESISTIU

Felipe Schmidt .. 33
Con�. Mafra, 2 e 4
Fúlvio Aducci� 591

O jogador Pedrjn�1o que

Re�idp:ndR Vende-se
Residência de alvenarIa com 200. m2 de construção

de la�, sita em bairro residencial com rua asfaltado.

pOSSUindo Livi:p.g, Sala de Jantar, 3 quartos, 2 �anhet­
ros em cõr, cozipha e garagem. Todas' as peças amplas,

ensolaradas e· com ótimos armários hubutidos ..

Dependencia de emprEgada completa.
FlnaJ"cla-:se 60% "'O valor.

, Tratar. essoalmente com 9".�F9prjetáI:j?, à Pç,
.

�eira
..... ,.. ' :: ,i'

� .'

i1��t
" .,;,

��9��j. sáb.a
_. ,J

as.

Com iSsO, acredita.-se

que doravante a Comissão

TrScnic'a poderá trabalhar
mais a vontade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'.__��' _,...-.ft da �e:ü.en 'r, � 1:.� a ..
"

en�e o M'nis-
e.L<1ria do Estado, em C�· '. "iú Mnton Leite' da C .sta,
nasvíeíras, após o que os Presidente do C:mselho Pe­

membras daquele colegíado • nitenciário, foi iniciada a

roaíízaram visita de inspe-· visita de �ão, tendo
çâo ao ímportante setor do os demais conselheiros e

m o delar estabelecimento visitantes percorrido de-

pecal. moradarnente tôdas a. de-
.. A sessão de ontem com- pendêncías da � a�
pareceram, corno eonv'da- cola da peniteil�ii.rla.
dos especíaís, O professor
Bernardo Blay Neto; cate­

d,·�,tíco de ren-me n·:·êio.
nr l cue e"11 Floríanóp-Iís
ministra um curso de Psl­

coteranía de G'"1.1'OO a . con­

vite d'it F"';ül. "'.rie de Me­

dte+na, o Dr. Be1js!�;r- lo N--,

guelra Remo:;. Juiz Crímí-

11!!1 e o D'". 1<:n10 Cava'as'."
Promotor Pl5.bUco da 23.
Vara Criminal.

vnrAMENTE
JrMPllE'SSIONADOS

· A:r. ó s a inspeção, os

membros do Ccr se lho de­
.clara rarn -se vivamente ím-

p"essicmldos e(lln a mag..

nítica auresentação da-
'

quele Importante ríeoarta­
mente da nossa Penítencía­
ri",..

- --- .. - .... --�----_ ..--- ----

A partir de hoje e

dia 18 e �J. do corrente,
d"s 13 às 17 b')ras, a Jun­

ta Qualificativa Eleitor,al
vai atender ao eleít .rado

do Estreito. Ao dar a in­

�ormaçãO o 'Dr. Cerqueira'
Cintra, Juiz da Décim'l Se­

güncla Zona Eleitoral,' dis­
se que a séde de qualifica-,

. ção será. instal<',da no Clu­

be Seis de Janeiro.

:ror outro lado hoje, dia
16, estarão nesta loca'ida-

de, Cru-r:o

��-- ._----_ .._---- _._-_....._._._�_. .. -----.----

no

"H:SNRIQUE . VERAS", 'du-

nO das 13,{}J ,.

fundo-
rante o horário
3$ 18,00 •horas, os

náríos da 12a. Zona Ele'.­

torai, realizando. o alista
menta eleitoral volante.
Os interessados deverão

comparecer ao, local çíta­
do, muni(los de �{ fot.ogra­
fias 3 x 4 e documento de,

identidadé que poderá ser:

,certidão de. nascimento,.
certidão de casamento, cer-

. tificado militar' ou ca�tei­
ra . de, identidade, para

preenchimento· de seu. re-'

, qu�rirnento.

F�stiveJirun ontem, em vi-'

sita à ncjss.� p.ed:'!�ã'). lOS I

S1:"'>. Ne,."t,rm Vas!)àn��Uos,
�1'YIílio Cerri· e George A.

I.N�)TI':M.i·TQ DH: PP.(')PA­

G "NDA E MF,RCADOLO­
OlA, sito �t má Deodoro

·

19 - ?,O :'Indar.
Pe;x..,t0,· resne�t.i"!l""ent.e,. Aos i1llSt.réS vl.sit!lntes e

presinente, D i r et o ÍJ 'em: .....n,. t;>_" feli;>;. inir.i.�,tiva O

Exercílio � Diretor p.e· Ar-
.

F,flTADO, cumprimenta-os
te, do recém inf'llgu�rad.:J é'.t1f'1_1r"'nct')-lh�s crescentes

prc,>pó';·id?c1 eS'.
-� ....._._-�' .._-_ ...__._- ._ ......

j

m�'\r'I--. "':;0' -.ia � ..,."

. \:.IIIWt:Ú II . LtH
,

Sob o auspício do 'De- duas turmas,

pa.rtamento Nacional' do das 8,00 às 11.00 horas e a

SESI, em colaboração com t'3rde çlas 14,00 às .17,00 ho-

o. Departamento Regionai ras,

de Santà Catarina está Todavia,. pelas
çées dêste S(�.,viçosendo re'iÍizado nesta' capi­

trJ um Curso .de Ornamen..

pela manh�

realiza­
e :pela.

análise nlin<;lGÍo"a do.s seus

resultàdos, é' for00so con­

cl.1Úr que as at�v�dades de

Cu::s�" r··.1puleJ�es rn�:htfdas
pelo SF.ST na,s coletivida-.
eles onerár'Í.:"s bem como

· n,),s. comunidades em ger!!-l,

tC'.cf.i.Q do J_'::v:, lnini,trac.lo

pel,� -:r>roiepsôl:0. O 1 i n d a

ü':'''tU'l, fU'1::!io'1'di.a da,: ;PI"
visão qe Af'Í;istência Técni­
ca do Depart-:-.mento Na­

�!:mal da referida. Ent.ida·
de. ·t,P"Y\. i"ic1Q um excepcional e·

O CursÇl
.

çm referénci��.. ,..,,·,·jr)';n mi,Ul?.'::·
.

,nas� inten­

toi aberto à· comunida.de, ; i;ões da pã.i !'>ocial Que

estando matriculad�s 4$ ., presidem o' nrpn;rama pri.n-
,

alunas, fUl1'Jlonando em. ,cipal da' Entidade_
,:: .' ' .._.

_ •. .:_._ ....;....._ ..._ .. ....__ .'!l"" ._A .�" .-._-

(' .of"�,,n�· ,..., �•• � �� [tJ11iv'f';0 :r;:;"lli< F1fO.J�n \!.",�j'·!t�J r,1 �\�.!.; l�!-�l",l�r ·0 . \tHüR' �,��.,:
O Secret"rio' de Educa- Sllntos; Li ldo'mf.l.r M, 'Ma-

ção e Cu tuC'a. Di')1)utad chado - Asso�i_'l";ão Cata-

Lauro Locks, re�e1-)f l em t:nense de Professôres; Os­

al dtêncÍ'it ná tarde d� on- p-'l'l,rin0 D",dam -. aluno da

tem. em' seu �ahL'1ete de Facu1.d:>c1e dr:' FÜosnfl.n: Ar­

trahalho as ser;uintes . )'Jes- no Os�ar Mal.er - Bom Re­

S(1"S: De"ntados: .loão Bél'- tiro: Prefeito de GaronHba

tom; NHt.<1n KnckeT': Ne­

reu Ghisoni; W'llter Go­

mé!': Epit<>.ciO· Bittencourt;
Ledan f.\1nwinskí: PrnfRS-'

.si'\rllS: C13ríce da Silva.

Mendes; Lúcia Luchesi d:)s

do Norte ...:.. .JoC'a, ArS3.üio;
Nflir da Cost� - :FrlnUs;
Marina AndI'ade - '}<)1nl.is;
P�'e�eit:n de Ja�uanma;
.João Walter Eeck�r - S'lIl­

to Amaro' da Imne'r'atrfz;
Agenor Alves � FpoÍis.

Elétções Municipais: Assembléia
Estuda Adaptação \'

A Assembléia Legislátiva 00 Estado de Santa Catàr

deverá iniciar esta s6rmma rina.

Os primeiros estudos para.
adáptaçã6 &6 pro� . alei­
tóral. catàrinense, das nO­
vas ·normas de el�ições mu­

nicipais votadas pelo Con­

gresso Naciolnl. O Poder

Legislativo, segundo o. dep ..

Show Sábado,
D-oz'e .\_
Snackes, é o show: pro­

Dlb. Chefem, já Ímc10u .es-, gramado, para sábado vin·
tudos a respeito da. maté- GOuro no Clube Doze dá
'ria. O .lider do govêr�o rui. Agôsto na soirée de;; Ni
Assembléia. informou que morados. O conjuntO fará
tem ,Jillantido

. vários conta-: sua despedida naquelà noi­
tos cóm as bancadaS !lQ te parJ1 depóis realizar tem
Législativo. visa.ndo \acerto porada na TV Paranll.. NIl
de ponto de vist.g "mifor- ocasião apreseptar-sê-à talll
me qU':lnto às eleiçÕes nos' bém Ruy Neves Gonca'ves

municfpios. O assunto des-' com o festival da Boss�
pertá grànde. interêsse em Nova. A ur0moeão é do

, tôdas' as esféras polítLas
. cronista. Celso Pamplofl-'1..

\,' p"�nt.(')l" �!(l.1niCi.�n:!.u,. bi, vi:"J.�

,�omin.�o para :eia�H:,,",
',,-'

; "

'

.. �(;�." ..

o ·Prel'e1to Vieira da R�sa.
'

O Chefe do

.•.,. ., r.

.d··
.

.

. ...

n" larlQ. r urre O
seção Agrícola da Penitenciária

F!1.1ando 11 -reportagern ,o ao trabalhu do COJU!e1hoi �i fartietpanun. &. �'ba!:"
prof. 'Bernardo Blay Neto Penítencíãrío. Em nossa, lhos de- ontem do conse-

� .. e.i 3:J_�Ls1S considera- próxima edição -publíc�re-. : lho Penitenciário os Senho--
ções a respeito da Seção mos a entrevista que o con . re5:· Ministro Milton Leite.
que.'acabara de percorrer, sagrado psiquiatra 'ConC6- 'da Costa, (Presidente) Dr.
bem obmo fêz referência deu a esta FOlha. .. Paulo Olrdoso . (Seeretá-

-....;;;.-�,--- rio), Dr. wOlnay COllf1,OO �
Oliveira, Dr. José Murilo

; Serra Costa, Dr. Almir Jo.

Vasco quer fôr ça
permanpntt�a DEI

Homenagem a (also
n.otável ff'percl!ssão

f6conhedêós de todcs os

.quadra.ntes do 110SS0 Esta-
-'0.

_
Desejo esclarecer que n p�HI(\ VI '1i(�t=ir�a' a OttJI j
h

• \. '.' ti . � .) l,!." r � p!\ Il.t .

•

o ra
'

..
,á �oi encoulendada e

-

j
...

clltá send" J:)xeeui'acfa pelo l')C:��E �O �:::c:a�� .:��u·t.",ni.�·;la...o llea·���.��zadmCudri� -MA6 e!t�1lom ·PM.. ti exp�orlirwmbefcultor Ca �8 ril:}ense. je ,. - a .e>.t""'� .-

L f
,VI, es�á ex,,-mlll<>ndo as pos- dia!. Segundo os mesmos TóQUIO, 15 (OE> pósta enfermidade

.

.do lidar·
ages, Pro esser Marmo '

.

Mal111ver:ni.
sibilidHde de visitJ3.r a sede circulos, á vísita do Pa,pa. 'chines Mao-Ts�':Tum�'� �

A obra se comporá.. no
das Na�ões Unidas em New às Naróes Unidas, se dará Agência dê. Notici�s jap:)ne- da telegráfica exclar .,

corpo inteiro de bronze çlo'
YOl'k. Círculos do Vatic.a-- no próximo ano, depois de sa citando' seu çorrespon-

.

que sua ausêncià das .

d"
no inJ:ormal'am que a. via- sua v�agem a Polô.ni�i. por tlente em :pjakartJl, �or· 'cepções' púbUc_as deveul

,GoverJ;3 ,01' Celso Ramos,' gem do Pontífice,' terí". p"'.r
>. .

.

l'
Permito-me y'r a p1'0- custm'á a im;_J()rtf�n<tia de

'" '" oeasiáo de mais tun aniver- móu que a Ohina 'Comu- viagens que rea lZOU

seY'ça de' V. S. dando ,e8- cl""� .,. -

d
.' objetivo' tomar maIs el'l, sário do, lldverito de crj� �ta. fará ·eXpl<!ldir.· em· bre- últimos nove mes�s. a ,

.. 0 nlhnOet; , E crnzeFCS, __....� _�. .-;; '.
"

.

i"
elarecimentos e cOill-uui- tem porém a' cQla,boração' F! ,'�;

tiunismo nésse país co- ve 'mail!' duàs bombas' nu- versas partes do p� S,. P,l'O\

cando, C}l.te esi,á, teéld_o g!'an
.

de tOd.[!.s as camadas 80... ft3 ''CCH3S n3 _m�::l_. ... ,.. ... �_ .clBa_re_,s,.�fe_rind_o-s_ea_o5t:_l- _.ilu:i;'�li:,u��� ..
ce rec:ptividade e colabo- clais -

- - . ),

li-,_ . , H'f'.lp� 1 !111
.

.
.

ta ·e'n 3 de outubro, Homem afeito ..s

�ação " a Campanha que Ao e�sejo, agrac!rcer,'io À �J.!h� 1 1"1 P,-r�-'n�lljca R. D'esenvol'v'men·t.o ·<1es
.. ,·d.a l,;olítica, intelígente, hon

..

e::to e �6- ,iniçiei. "l"1o;::t;mer-to Pró- pela colaboração. que vos- '- ,,!!,I II � 5 b P -d te 1" IA bl Le is'a
Prefe,ito i'vf1'r"ici11�1!P'

.
.

.

_ c'. ;.. no;' o ��Sl en' (�nssem ela g .-
Govern�r1ot . Celso Ramos'! so COl1 ce'tuacJo Orgij o l�C-'-?e -., !u"'!fl" t· 1 .< d'" em''''l'''ur' não aoonas o J:

o qua.l seri er!-;:;ido nessa' rá. pre.star a e..ste',movim"-en'" l"crafh' 'í\?alizaN,as
.

0"- � .. '... .' ..
' ", :.': .' ·lva la�:�a. - :�: ��-:- "'..._ " i; l' .:_ I'

. t '1 . -
.

':" - '<'
.. :>:�" '.e� ';f -:'ê:� ,.-�� .::.:, '.i{,; ...�"el�t�jI�;t s� (t.';,pur cóua s� ...

,

Cap:tal a: Ave�ida Be-:ra to, am:ov2lto o ensªjo' de:, ,em as e E1C,)?� p�ra a ,�s-._ JVO'M!\NTgRA A:��E'.; p��til;-·.srbtlizàtltlt ilho, cé�t'· :t! «",mais' iO''':e-
Mp.r '",Torte apresentar a V" S. os me�s � col�a ,da p.ova. dlretoria_, e

If! JW.Y1:..!'u�·.l�I:i�u;...r�\j�jAl!A'·:
""

�'� : n;ia:côjiS .. kà.rtiàártls . c:" !,.�ieihm.o . ih'
Esta Campanha sér,lhor protéstcs e elc>v"l."-'" osFrna.. ,· Corsc:lno. Flsyal da Uniaó 1lII!'

. '. ..,�, 'y.,- .�.'. '.' 't
...

· ..

;:� ':A'�'; 1'"1' 1'�_ ;ó� .. � ''''t ",l.: ".w ° SU'
_

c1 Rpsp" .,'..'..., .

..

". ". .:. ·uanV<!... e e1<;a<1, u., ,vepu Hu...,. ·;.1v.. .

lIf
[::.! ", !�� tqma (�nrho DO, e r'lstint,8 co.':"sitleracão; .. r:t 1"; a :-. R�fÇ>:-'11ar1o� ti, . () �l'e�erslvel processo .cJ,milllstrati.vo . vcil:á'ser-á a rp,tifiéação do aplausp_' .dos II)

P.U'2.f km recebido co1a-
.

Cofcl�ats SauclM0e�.. ..� _

à Pt?J�.:, �llltar. Na ma;- ",; que o ��D la�ço� em. San� .ca�rina �m" .catati.."1enses. 'à extraordinária �dmfu;istra-,
bo)'w;úo dos ca'.:arinenses JORGE SILVA - .11há de,�"te-m, após ter !>l- r O' Gj)veruo uo Sr. CeJso·Ramos hã de çã.o· Celso Ramos�·. ..

...........�..,_-=,---. - .'.,....". ..._,�..."..".",..� ,.. ......_ ....'>...�.....v,'...,_�_
do aurov3;c)o ',P relatório, prosseguir, sem' hesitações, com o Si. Ivo

.'

,

f;"fPqU R t �v1'OV� c(:m parecer d?, Cons?lho � i:5úv�íra fi. frente do Ex�utivo ba� M-;SEMBLÉL'\. PRESTA HOMENAGEM'
l ... ����J_, I J' i J �scal os. ass�c;dos .da en- � verde. Isto ��is uma vez. 'ficou ClarO AO CANDIDATO 00 PSD

.

_
.

Na data de hoje, l-.Q :::8te Rnos, desaparecj'l em trágtco
tIdade em A"s�mbléla Ge-· � quando o canilldato pessedista,' em' seu

d.esu1\tr1:', o .g,f13m:e c<:/.arillense Nprf'll Ramos.
tal !nic1aram a àe'1osita!" � discurso. 110 cncerramentó da Convenção, Em sua sessão - de ontem, a Asse�'

;:;;'(3. y[a" p:iblíca foi o mais pl'CG10S;) lega.dordeilmcio
seus votos para escolher . .'ll! no 'I'eatro Álvêlfro de Ca.rvalho afumou . bléia Legislativa; através dos lirleres d

aos seus conterrÊ',neos, pelo .

seu m'll"Ctmte desl11tel'êsse
.r..ovos membros dá . .-'lre+o- � que "os govêrnos sinceramente 'empenha- tôdag as bancadas, inclusive a 'da op�"

pessoal, tudo f3.z,el1do, com inesgotável dedicação; pe.la �i-a. que. r<-:erá os de�H"ns � 'dos .na evolução social'e �conômica,. não, ção, prestou sigitificativa h'lmen".p'em �.
gra.ndeza do Estado e do País, no seu imen.so devôtamen-

pa I?ntldaae no pet10do podem prescindir do planejamento dos Deputado Ivo, Sil��ira" quando to�os 0&'
to ás causas democnÚicas, na sua luta petsistente' por

65-66. � recUl'sos existentes",' Reforçava essa afiro oradores congratúlàram-se co!.n 0\Prest· l1li
ideais e�evadGs, hunvmos e cristãos, honrando, assim, to-

--

--o--- -- --- ,inativa quando, mais amarite, arentuava: dente dà Casa �la indicacâo da sua can- ,

dos os elevadDs postos ocupados, em que deixou- o sinal til( "Esta é a í�se que o Pal'tido Social I)e.' didatura ao Govêrno do Estado. ,
da sua ausü:rídade, da sua inteiigênciae do seu patriotis- Teatro Amado r: !P moerático vem adotando em Santa Cata- l1li

mo. _ r�a. E também a tese do vosso can4i-- ABEL AFIRMA QUE IVO VENC_ERÃ'
Ainda na ,-éspera dé sua morte; o· vitorioso chefe do' Ufir"ic)I;l(J,n r\'I dato". �NO VALE 00 I.TAJAt l

Pf.m afin1l'1V?, n<' convenção dêste, com emoção e ternu-
. • i a. ô;.IJ .1(, J)J Dentro dessa pOSlça.G asSunllda, aoor·

.

,
m, que -vÍl'ma freqüentemente prover-se de reserva. de

,J

p.J'jb'.,.i.ca • dou I) Sr. Ivo Silveira os diversos aspé&, O Deputado' Abel' Ávila dos s�tos'lIII.
fôrças t(fCando o solo catarinen�e. Comparava-:stJ ai Anteu

. i [ _ tos. adm.injstI:ativ?s que Sán� Ca�rina:' represent�te do_ V.ale do Itajàí �a Às- �
,na lenovação de energias ao simples contacto c6m a ter: O Teatro

.

Amador de hOJe apresen�, {lXando seu �ropó'Slto de sembléia Legisl�tiva, afinnou a estl1 cO',
r!1 mater. E, nessa afirmação carinhosa, havia 'corno um Flórianópolis foi declaraço',�mpreendér u��-ê-a�da., semelhante lunà qU$:l. tem certeza de q�e a cánctid!t.�U- _
sentido profético. Porque a fig1;lração mitológica se repe.. de Utilidade Púbiica. O � aquela empr�endida pelo S .... Celso.1ta- 1'a dQ Sr. Ivo Silvei:x:a haverá de ,reeepier ..
tiu em seus dramáHcos efeitos. Anteu, suspensoPno

.

ar, projeto r.êsse se'!'ticlo ti- ti. mos,' no �entldo de bem planejar J)3r-.& por parte do povo_ d9 Vale do Itajaf II ,
foi estrangulado por Hércules. E fol. 'dos ares, �a viagem ""há .s;<,o 81Jr"S0,.,tado l)€io

• be� administrar.
. .

"
_ �aior e me�or ,�eceptivi.dade. "Esta. n1!' �

de retõrnó, que a morte fechou, mexoràvclment.e; o ciclo deputado Dib Cherem, 'e _ HoQlent de partido. qne,'semp� .

fm. PhÍi ;convicção�·; prosfiegufu, use alicerça.

ill1par de uma vida t.ôdà de benemerência �mo 'foi a. de foi aprcvado pela Assem- ti stlIl�e-&e encorajado pe,�.� oor;reHgio- no 'fato d� saber :que, eleito rv�; SilY!'llra,
Nerêu Ramos. bléia Legislativa.

III nános -:- que por unaDll11ldad,.� tomaram .te.remb� 'na regiP-"9 do Vàle ó prossegui-
SU'l condlita, seu espírito visionador, sua seg>Jrança de

.

_ .•__ _ a ltecjsão em favor da indic� do seu men:to. da obra inde�thltfvel de Celso
. ação significaram um nobre e límpido. exemplo, 'inspiran; II. nome - em dar seu esfôrço e sua capa- mos· A ·outra razão � que o nosso can

do aos que lhe herdarám os ensinamentos de estadista, de (' ,.., " �idade a esta Santa Catarina que tão bem dato encarna, pela sua· trajetórlà de

politico e de aclulj.nistrador e que lhe acatavan1 a chefia J.·onea.acao _ conhece. '.
.

tas' .politicaS, I
o. �erdadeiro pessediSZllO

com J3. confiança, 'a fé inerentes fÍ pureza dum �postÓlado. �

F
", >

I
II1II càtaritiense,' Ci.aiido !lo PSD tôda uril8

Em �éu repouso eter.no, () grande brasileiro há de, cer-
..

•

�r.� : 'EDRINI mZ QUE PSD TERá
.

existência de trab�lho e frlt;eligência. EIS

tamente, formar entre os 110SS0S munes tutelares tM'
v III' llTÓRIA CERTA CóM. 1'VO . porque .reafirmo :a minha certeza de que

, .' BRASíLIA. 15 (0Tr,)
.

entranha'damen'"e' a--<lou'a sua te Y
•

d � Ivo sairá vitpn'oso nó Vale do ItaJ·ai"..
.

L E rra, por cUJa gran eza No caso de se verifi.car JIJ
não mediu sacrifíCios, nem desert'ou Cam.pos de ·l.:.ta.

. Perguntado sôbre éomó 'encarava a
J:<:l quonl!Yt suficiente, o· SÉma- II1II "-,.

.

'.

Elev'lndo-se i1a história estadisÚca nacional, sem nun- do poÇl.el."á
1

v.otar hoje' o
III' �anaidatuni do Deputado ívó Silveira' ri

ca esquecer seu Estado, êle se constituiu em m'ot' iVQ. de II1II, suC:Ssão do Sr. Celso Rahl0s, à!UDêput�o
projeto de' tni.ciativ"l do jiIII

límpi.do orgulho da terra catarinensé. De'le se poderl'a'di-' ,
Nelson Pedrini, líder do PSD na Assem·

E;KCr.utivo, Que define os
. . .

zer, como de outro grande republicano, que nã.o foi um
bléia Legislativa, declarou que·o seú Pato O Governador CêJso Ramos esteve-JIlI

1
crimes de soneg-fú;ão f;scal. lIIf rd f'

'. .

.

j m-"":;: . de o·ntem, pa-<-lcipa'n'A'o das" s':leni'
lO1nGm que morreu, mas tim pedaço. da Pátria. qu� de- Em 'vota�ão final, deverá lI"

1 o rea lImou, malS uma �z; a PUi ança........... ...,,'l...

sabou. '. � dos seus quadros com a unânimIdade da
.

dades de transmissão do comando' da

�er votado' o proleto quê IJI vontade dos convenc.io.nais em.'· su�i-a.g"·r...ô"
'.

uan-
Sobre o seu túmulo, no dia de hoje, a homenagGm i.:lisri'OliD�. (,. mercado de 'ca- �

-1<... EscQlw ,(te Aptf!ndizes l\farinheiros, q.

siTlCera do noss9 J'i(c!''llheç:imento, di), nossà admiração e da. pit�is e estqhe'ece medidas !i'l nome. do seU .candidato no pleito de ,ÓU-1 ÃO assumiu ,0 pôsto o Capitão de fraga.t:'
nessa sentida saudade. '. ..' ,

. panl �'. ''s;:;1\ desenV'l)h,-lníen- �
tubro próiill�.O. Ac�escel;:tt�tt que HO PSp i .Frank ltobert Aptorá Levier, em SQbsti•

._._,_ .. _. ...,-_.__ .,.. to. A rl1"lt�l"ia serÁ. 'denc,is
de Nereu, Celso e Aderbal é. para a'.fe!:i•. tuição ao tapitão de Fragata ·ArllaJ4.°

;& cidad<;};':,de Santa Cata:ri_l'i.a;' um blóco' mo- . Courr.êg.e._ Lage," a;gór.a deslima.·do.,.:U:...',lA-".•. ,·r., J
erWFl.1ni.nh:1d'l. ,a Câm�Ha d')s • .;& .' ,

<1 .'lOHtic-é". ....-a 1111ssao. À t�tde .. ":i1o 'Vio BC, a�slt' •
Denutad.ob.· uma voz (ue #> Disse ainda: .

,-

.

do M".jnr" IOe 61' ,
"

'ti J,.", "�ofreu alteraçôes no .'

....... �ii .A. 0fl��üllln do ":ii!

.. lte' li�,; IfiI,.Q.
"

, ,

!�.,;. .'

a

RIO, 15 (OE) - Falando
hoje a' imprensa nacional e

Internacional, o Chan eler

Vasco Leitão da Cunha ds­
se que se torna necessária
a criação ,

de uma; rõ ça

permanente da OEA, para
proteger o Continente c..n­

era a subversão comunista,
O Chanceler afirmou que
a ídéía está ganhando ccn­

sístêncía entre as Nações
do Hemtsfério, não sendo

possível contudo acentuar..

se se uaprovamento na

Conferência Interamericana
do Rio de Janeiro a se íní­

etar no dia 4 de agôsto
próximo. O Ministro Lei­
tão dá CuÍ1ha re�elott que
o Presidente Castelo Br'"n­

co, vem recebendo vários
convites para. visitar {lU­

tros . países achando contu­

do o chefe do Govêrno, que.
sua atividade prinGipa,l, é o

rest.nhe�ecímento da ordem
econômica' do pds. Por

isso. não pode 8tent:1.er à

esses c'-'nvÍtes. Acentuoll o

Chrln�eler (rue as rel�.06es.
entre Brasil e Pórt'lgal,
não nece�;sit?m de acô"do,
UMa vez que são excelell'

Do Sr. Jlorg'e S]va, pre­
feito de Morr0 da Fumal)a,
e Que ""m. liderando a cam

panha pró mOTmme'1to 'lO

Goverrarlor Celso Ramos o

I'OSSO r.fre1:ol:', 'Dan ,',n (;'O;S
}I'ernandes de Aquino, re­

cebeu a segu;�te carta:

\ Morro :'a Fumaça, 14 rie

jU;1ho de 1965.'
Senhor Dtntor,

no

sé R9Ia,. ·Dr. Nelaon Vieira
Borges e 'Dr. Ant�n1o-'-S�
taella.

,}'

o ESTA
o;� A."mIiO 'lIAS" :iit' l.Atm.

Em nossas prõxímas edí­
ÇÕ6f$ publícaremos �pl�
reportagem foçalIzando' as

atividades do Conselho Pe-

nitenciário,

tes .. muito íntímas. . Da

FIoriatt6Q01i'i, (Qual'tà.Feir-a): 16 de' Junho

14 BC e-E�s__;'___c---ol-a
__;_

.. 'dé�A,gt-;�diz�s
Marinheiros tem novos ComandanteI .'.

.

�

!':.8SUll1 fl1l':ma, são as reli1:·
ções entra Brasil ê" Fran­
ça, estando superando . os

possíveis pontos de atr.tos
entre os doís países.' DLse
que também são excelen­
tes as relações entre Btasij
e Uruguai, acentuandô que'
o Govêrno daquele' .país,
atendendo �edidõ do Bra..

síl, internou o ex-deputado
Leonel Brizola e está ffit,,)I'..

cenéo severa Vigilância sô­
bre os demais asilados. . O
Chanceler Leitão da qunha,
confirmou emprestímo de
6 . milhões' . de dólares . do
Wesk �nck, à USina ,Side­
rúrgica . NaciOIlal:' elog!'Óü
a politica. econômica fi­
nanceira do Gúvêrno. Sõ­
bre a passagem.. do Presi-)
dente ,chilene Eduª,rdo Fiei
pelO Rio de Janeiro, afir-·
mau o Chanceler que teve
:!onhecimento da notfciJl
através dos jornais. E con-

._------_ .. ,�_ ... Foi realizada ontem,
moriía de passagem de­
mando da Escola de Ap
dizes Marinheiros de' S�
Ce.tariuu. O capítão' de
gata Frank Robert AmQ
Levíer

-

é o nôvo .: co

dante, tendo recebido
cargo das mãos

.

do "ca
tão 'Arnaldo Courrége
ge, que foi' designaao
novas • funções. Por ou

lado,
.

já se' encontra . nés
.capítal,

.

onde chegou está'
manhã procédente da' G

.. :qa6ra,' o coronel Fe�
.' do Soter

{
da Silveira;' �8

centemente designado. para
Cómandante do DéOt
QUartQ Bnt" lM,o de r."1'JI.
dor.es 'e da Guarn�dão MUi.
tal'; de. FlorÍanóun]is. O CO;
rorlél . Fern�nd(j SUveirq 11-
cebeu Q �!H'l'!O d"''l mã')s d{j
rrJ";"T !Ct�do R;lheiro...
c�rirnfmí.a alte foi real!
as 15 hores de ontem.:'

Jota Gonçalves:'
/lEstamos prontos para

_

a grande lutall
:CQm 'destino ao norte do

Esbido, a Ifim de coordeMr
a. cámpanha pró-Ivo Sil-

. veira junto às fOrças. poli- . gíão manterá varios conta­
.. ticas, VIaJou o depútad0. tos' visando.' coordenl.\r os

Jota Gonçalves. Naquela re- trabalhos relativos à cam-
--'---.-.----.---.-.----.-.-- ... -- ----.- .. ----- punha eleitoral do cándida-

tó pes�eÇusta.·' Falando" 8;,
.

imJ;)rensa antes' de viajar
'disse o. Mím:t'ldó Jota Go� .

çalves: '!Estamos .

pront0s
par,li .

a gra�de'lüta eleitó­
ial",' O pàrlamentar pe!;-

<

sediSta já se encontra'
.

em

Joinville.

lolôdulgada (orno Escandalosa
ROMA, 15' (OE) - 1-ina

cI.oUobrigL1a COu1pB!'t;:cell:á-
ama:nhã perante a lut<tiça
de . Roma acus.ada de :ia­
ver participado no filme
"AS ;SÓ�ECAS" de . uma

§equê:hcia 'h�oral' e li�'e!l­
ciosa. Grande polêmlca sô­
bre responsabilidade de
formo"'as artlstas que ci­
neastas 'despe:{l1 Em seus

filmes foi iniciada em tô­
da a ltália. Oi'na Lollobri-'
'gida. recebe acusaçél:s \'!
defenrt-e· sv?- hor:estidade
fUN'amel'tal. "Não s.ou
ma,l::; (10 ·c.'\;e um trabal:hJ.­
cor olndiente as ordens

de um diretor. que oi'dena
e manda. Vírna Lise outra
bela' muiher que também
foi áCUs9.da de impudicaduÍl.!:

rjhiJe!le
B'msil el
com o

"2,e o governa.nte
quiser estar 110

dese.lsr .se avistar
Presidente Castelo'

por sua apre3entação no

mesmo filme ",!\,.s Bonecas"
� 1a mesma opinião.� Ou­

·tros ar�istas da sétima ar­

te foram· consultados a

respeito deste caso judicial

....,._.....--�- -.;....._..;__--------------

Branco, éste o rer:eberá
com o máximo praz"!r.. hlquérito Admini$frativo na

Prefeitúra .. (ontinu�
'que provoca enorme

.

re­

percu.ssão. Quanto a Ur­
suUa Andres que aQ'orá es­

tá. . filmando na Itália d�-'
c1arcu: "A mim quando·
me pedem qus fique núa,
desnudo-me. Não tenllP

Em atenção. i:!,o pedido
fonttúlado' pelo Prefeito
Vieira da Rosa a Procuro-'
d�ria Geral do E,sü�d()' acu- Prefeitun� �,1uni.cipal'l
bà de designar o Dr. F.;"Q�iO � "

a. fina:Hdade de

Demaria' Caval!}.zzi., -I->io�� irre�ularidades. na

tor Pú�ico da 2' Vara Cri- tia de FinançaS!.

complexos",
----------------�---

--.- '.

CELSO COl\'IPARECE AOS

P.A8SAÓEM DE COMA..lWO
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